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EM PERNAMBUCO REFORÇA-SE A UNI
de luta idos têxteis para que os patrões r
guem o aumento de salário de 25 por c
realizada pelas ruas ide Recife, encabeç
lãs conduzindo bandeiras nacionais. Em
assembléia, quando os têxteis pernamt

dós patifes e do governo

DADE DA CLASSE OPERARIA, na base
espertem a decisão do TRT e lhes pa-
ento. Na foto, no alto, grande passeata
ada por operários, dé bicicletas, e tece-

baixo, aspecto parcial da gigantesca
úcanos regeitaram as iníquas propostas
(Reportagem na 12* pág.)
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A população de QueU
mados, progressista dis-
frito do município de

Nova Iguaçu, no Esta-
do .do Rio, prestou; no
dia 2 do Corrente, uma
expressiva homenagem

a Anita Leocâdia Pres-
tes. Milhares de pessoas
compareceram ao ato.
No clichê, da esquerda
oara a direita, vemos
Anita Preste* quando
agradecia: as homens-
gens. um aspecto parcial
da numerosa assistência
•e o ex-deputpdo iede»
cal, Carlos Marighella,
quando discursava no'ato, 

(Reportagem ns
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Continua Tensa
a Situação na Indonésia
ARMAMENTOS DA SE ATO PARA OS REBELDES DE SUMATRA

^.•Í-W^-VV %*V-

40v Aniversário das Forças Armadas Soviéticas

Continua tensa a allvaçflo na
Indonésia, apesar das firmes m»*
dldas adotadas polo gpyorno con.
trai do• üJaUnrta paia dominar
o foco rebaide de Suntatra Con-
trai. Segundo telegrama da Uni*
ted Press, cHglnária da Soma-
tra e datado de 2tí de fevereiro,
os rebeldes estão porcui-an^.o ai-
«ltiirir aviões militares ?m Sl<.-
«apura, athn do enfrentarem *
força aérea do governo da In-
donesia, «iue, obedecendo a or*
dons do presidenta Sukarno 1a
bombardearam voadas ver.es <«
quartel general do» "Jovens ío-
ronels". Por sua vez * ai nc«a
do noticias "Nova China''. «ni
ueu boletim de U4 de £evereU«%
denuncia que a SEATU ' >rí?*t*»*
nizaç&O do Tratado dó Sudeste
da Ásia) esta. fornecendo armas
aos "jovens coronéis" rim cor-
regamento mditar, incluindo <;a-
lhões anti-aêreos, já f~>ra ia-

\ MANIFESTAÇÕES
POPULARES

! m IEÂQUE

Os povos da Jordânia e «3o
Iraque estão manifestando
nas ruas sua oposição à po-
litica oficial de seus governos,
dá hostilidade à jovem Repú-
hüca Árabe Unida, consubs-
tanciatda na con^ituáçãq da
«.União Federal cias Monar-
qwséàsk' 

A 28 de fevereiro verifica-
iam-se violentos choques nas
ruas de Bagdad, em conse-
uuência. de greves e desfiles
populares pró-adesão do país
à República Árabe Unida. No
mesmo dia. no- decurso de ma-
nifestaçõ-ss análogas, foram
(i-íetuadas, numerosas prisões
na Jordânia, inclusive, do an-
Ligo presidente d» Parlamen-
to jordano e de dois ex-müús-"-tros.

Por outro lado noticia-se a' 
adesão do lemen à República
Árabe Unida, sob a forma de
união fedsral. Tudo indica
que a Líbia irá também se-
guir o exemplo do lemen.

Enquanto os povos da Jor-
dânia e do Iraque manifestam
sua renulsa à «União dos Mc-
narcas». prosseguem no Egí-
to e na Síria as demonstra-
eões de r^gosijo pela consti-
tuicão da República Âraba
Unida, já definitivamente,
aprovada em imüressionante
plebiscito popular.

Fracassam assim os esfor-
ços dos: imperialistas para di-
vidir os povos árabes, apesar
do; apoio' que encontraram nos
dois jovens reis Falsai e Hus-
sein. E consolida-se a Repü--
biica Árabe Unida, expressão
da unidade dos povos árabes
em sua luta pela independên-
cia nacional.

IMOPFMRLl'¦ ¦¦ 1;-¦ Diretoru ítóri Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257, 17.»
and. s/ 1.712 - Tel.r 42-7344

ASSINATURAS:
Anual-  150UO

! 

Semestral  80,00
! Trimestral  60.00

Num. avulso  3,00
Num. atrasado ... 5,00
Aérea ou sob regis-
tro, despesa0, à parte:
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fe.f*W^ ,r íçPÔRTO. ALEGRE- — Ru»
.-_ \ ¦- , ,,,-,. Voluntários da Pátria, a?
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traduzido clandostiiinmonto em
Sumatru, antes mesmo da roto-
llilo, como consequAmià don
entendimentos entro o cront*
Husheln, líder dos "jovens eo-
ronels" e a 8BATO. rnUlzad*.»
«ecro lamente «m Sin-pcura. « m
Jornais de DJakarta repriyUairam
fotografias de carros de romba»
te da 2SEATO destinados i» c re-'
beldes de tinmatra Cntrol, **!•
vulgadas em Singapura ;elo jor-
nal Strait Times.

Como ee sube a ¦ SEAIO, *m,
sua reunião realizada no tnf>io
do' ano findo, sob a proldtaeta
de Foster Dulles, estabeleceu co-
mo um de seus objetivas contruis
m "recuperarão da Indonésia pa-
rs, o mumlo livre". Uma nova
reunião desse bloco A-rresaivo
terá lugar em breve, mais uma
v«z com a presença da Foster
Dulles. Oa imperialista.? h.Ní*in-
de ses e norte-americanas tútt
lançam mão, no momoatc, dn

todos os seu» trunfos, numa ten-
?ativa desesperada de barrar a
mareba vitoriosa do pov» Indo»
neslo para a sua •.¦•¦¦hij.* i.l m
«fetlva emannpaçao na :'i«Ral e
para.o progresso.

O -mcretAi-'.'.' geral do Partido
(Comunista da Indonésia, D. N.
AJdít, em declararão publica<la
* 24 de fevereiro, reafirma, a dia*
posição de *eu partido, Junta-
mente com outros partidos pi-ii-
ticos do pais, de defeuder •& In-
tçrêssea nacionais âu Indonésia.
"As presentes diflculuudf-s de—
mestiças sao as que «-listem en-
tre a nação e aqueles q.e ao
opõem ji nação, e náo entre o co-
munlsmo e o anticomunismo".

Disse ainda Aidit qui- as au-
tonda^s governamentais e ml*
iitares do pais adotaram atituJe
firme no combate aos rebC.ea,
e estão untüa3 ao povr-. "Este
fato assegura a derrota fin.il
dos traidores".

EM WASHINGTON A REUNIÃO
LESTE-OESTE

t No Palácio de Esporte do Estádio Central "L ênin", em Moscou, realizou-se no dia 22 de abril
próximo passado, uma Sessão Solene comemorati va à passagem do 40" aniversário da trijçao do
Exército e da Marighà Soviéticos. No clichê, um aspecto do ato, vendo-se a mesa, tendo ao fundo, o
busto de V. 1. Lênin. fundador do Estado Soviético, (Foto da agência TASS.)

Em sua entrevista semanal
à imprensa norteamericana o
presidente Eisenhower revê-
lou que havia recebido uma
mensagem pessoal dos diri-
gentes soviéticos na qual de-
ciaram dispostos,, era caso dé
necessidade, a aceitar a ei-
dade de Washington como s«>
de da conferência de eúpola
entre o Leste e o Oeste.*

E' inequívoca a alta sighi*
ficação da proposta dos lide-
res soviéticos: revela o seu
desejo de entendimento ao
afastar desde ldgp as dificul*
dade que o presidente Eise*
nhower teria de enfrentar, no
caso de ser escolhido um lo-
cal afastado dos Estados
Unidos para o encontro de al-
to nível.

E q próprio chefe da Casa
Branca insistiu no caráter
amistoso do novo oferecimen-
to soviético ao revelá-lo à im-

prensa norte-americana. Tal
oferecimento, precisou Eise-.
nhower,. é inspirado pela.. preocupado» d«*/penãitirr ao
chefe i ^do,: Executivo| norte*
americano de desemp«5nhar a
sua missão constitucional noa
Estados Unidos tomando ao
mesmo tempo parte nu*
ma conferência de eúpola
entre o Leste e o Oeste. Sa*
lientou ainda que seria tenta*
do a aceitar a proposta se
uma futura conferência tives*
se de se prolongar além do
prazo normal." E', assim, o própria chefe
do governo norte-americana
que vem a público revelar
mais uma iprova evidente e
insofismável dos propósitos
dos dirigentes soviéticos de
tudo empreenderem para dar
mais uin. passo decisivo no
caminho- da coexistência pa-
cífíca e do ¦ alívio da tensão
internacional.

¦

VITORIA DEMOCRÁTICA NA ITÁLIA CONTRA
:^:;LSlNTOlERÂNaA REIJGIOS^lí'C t"*3

Acaba de surgir grave jtensão
entre o Vaticano e o próprio Es-
tado italiano, em conseqüência
da condenaçío de um bispo c;:-
tôlico por um tribunal de Fio-
rença. Numa demonstração de
impressionante intolar;lne'a re-
ligiosa e espírito reieionáric/, o
referido bispo, çoadjuvad-) por
um vigário, havia acusado es-
candalosamant e um casai de Ua-
lianos de "viver em'co,-icubina-
to púbtíeo" por se terem unido a--
penas pelo casamento civ'.J, se-,
gundo as leis do país. Para o
bispo fiórentino todos os •¦'ida-
dãos italianos devem sor obriga-
doa a profesrar a reügu^o cato-
lica e a contraírem matrimônio

religioso,'"sob pena de :?erem'Tan-
çados ao desprezo pâbliro, como
pecadores imorais.

Apesar da imensa iníluêiici*
do Vaticano em toda a /ida po-
litica e social do pais-, o tribunal
de Florença assumiu ;* atitude"
corajosa de condenar o bispo p"»*
difamação o calunia. Foi- es ia
uma importante vitórif. demo-
crãtica do povo italiano. Com ela
não se conformaram, os altos slr-
culos do Vaticano, a ponto d*- se»
rem suspensas todas as cranemir-.
rações do aniversário do coro.**
mento do Papa Pio Xir. O casal:
italiano que processou o bispo
foi declarado excomungndo. Á,
reação do Vaticano, que se diri*.

ge assim abcrtanienié contra
instituição da casamento ei
está provocando viva í^nsâo c
o próprio Estado italiano, c
bora o governo fie Roma est
nas mãos do Partido Democ-i
CristãOi reacionário e clerical.

Os observadores polít.iícfs a:
mam que a decisão do tribui
de Florença é indicio *1a cri
cente oposição existente xis
nião pública Italiana contra
ingeroncia do Vaticano na pcll
ca interna e externa, do
oposição esta que, se reflet
fatalmente., nas próximos el
çoes. v
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Concorda a U. B,
Orna Reunido

Sm S. Com
Prévia

EM NOTA enviada a seu colega francês Christian r ram, nova iuz sobre essa sabotagem .a quaisquer medidas
Pineau, o ministro do exterior da União-Soviética, Andrei' Gromilco, comunica a decisão do governo; de seu país acei-

¦ tando a proposta norte-americana de quota Conferência de
Chefes de Estado seja precedida por umae reunião de mi-
nistros do eooterior. Propõe a U.B.S.S. quéêsta reunião pre-
paratória se realize em. abril,, e a de chefes de governo
em junho, e que ambas tenham como sede a. cidade de
Genebra ou Nova Delhi, ca/pital da Inãidi

Sugere ainda a União Soviética que.a reunião pi*êvia
de chanceleres se limite a estabelecer o iêmdrio da Confe-
vencia e a determinar a sua cojmposÍQãpy^ief.initiva. A reu-
nião preparatória seria constituída, pelos, ministros do ex-
terior dos Estados Uruão8x Grã-Bretanha, França, Itália,
União Soviética, Polônia, Tchecoslováquia e Bumânia. O
temário da Conferência do* Chefes de Estado deverá in-
cluir como temas centrais a suspensão das explosões ex-
perímentais de armas nucleares e a crwção de uma zona
sem armas nucleares r*i Europa Central^ ¦¦<-

A decisão do governo da JX.R.8 8. foi recebida com
otimismo nos meios governamentais dos paises da Europa
ocidental, mas provocou surpresa e confusão, segundo in-
formam, aa agências telegráficas, nos círculos mais rea-
cionários ligados" aa governo de Washington. Como se
sabe, a exigência de uma reunião prévia de ministros do-
exterior havia sido imaginada por Foster Dulles. como
um meio de postergar indefinidamente a realização det
Conferência de Chefes de Estado proposta por Bulganin.
Removido esse pretexto, será muito difícil agora ao De-
partamento de Estado norte-americano continuar a sabotar
essa iniciativa, que conta com o apoio piiblicamente mani-
festado não só de Mac Millan, chefe do governo britânico,
como da maioria dos meios governamentais dos demais
países capitalistas da Europa.

As declarações feitas, nos últimos dias por Hqrold
Stds&enjex-Ussèssor do presidente Eisenhower para os proy -
blemas- dq desarmamento e ex-representante dos Estados-.
Unidos, ya supçomissãode desarmamento da ONU, latoçar <

que conduzam ao alívio da tensão internacional, organizada
por Foster Dulles. As declarações de Stassen provocaram
viva emoção na opinião pública norte-americana, ao revê-
lar que em junho do ano passado o presidente Eisenhower
havia concordado com o seu ponto de vista de í que era
possível chegar a um acordo cem a União Soviética sobre
a suspensão imediata das experiências com bombas nu-
cleares e sobre outras questões do desarmamento. "No
entanto", disse Stassen, "alguém, ao que parece o Secre-
tdrio de Estado Foster Dulles,.'modificou o pensamento do
presidente". Stassen discordou ainda francamente da opi-
nião exprimida há uma semana por Eisenhower, segundo
a qual um acordo sobre a suspensão: das experiências nu-
cleares seria impossível no momento, mesmo que a
U.R.S.S. e os Estados Unidos o ãesèjassevh porque vários
países membros da OTAN não concordaridm com isso.

As revelações de Stassen e a aceitação por parte da
União Soviética da exigência norte-americana de uma reu-
nião prévia de ministros do exterior, estão provocando
uma completa reviravolta na atitude de muitos setores da
opinião publica dos Estados Unidos,, apesar dos esforças
permanentes de intriga e propaganda desenvolvidos pelo
Departamento de Estado. Amadurecem assim rapidamente*
as condições para a realização da Conferência de Chefes
de Estado. A realização dessa Conferência é uma exigência.
da opinião pública mundial, que- não pode mais suportar o
impasse em que se encontram as negociações para um
acordo internacional de desarmamento, acompanhado de
uma intensificação, sem precedentes da corrida armamen-
tista e da preparação ativa de uma guerra nuclear. Os.
passos' concretos dados nas últimas semanas, pelos Es-
tados Unidos, para a instalação de rrnpas de lançamento
de foguetes nucleares em diversos países da Europa, e a

r contimíuaçãb do envenenamento do globo terrestre em con-,
c seqüência, das -.explosões experimentais^ tomam (q\nfá mai*
vagiudci9iUtgênfiiaparaarsalizacào\^

I
G0M A¥8iE$

MORTE-
AMERIGMCS

|--xruTx.-rr.T>

O Departamento Se Estai
dos Estados/Unidos foi coi
pé! ido, em virtude de indi
creção cometida peio sub-st
cretário de Estado adjun

sr; Pau«1asr, DUon, a conf
mar oficialmente • que o §
vêrno,francês utilizou aviói
fornecidos pelos Estados Ur
doa no covarde bomba rdel
da aldeia tunisiná de Sakie
Esses aviões haviam sido do
dos à Franca» a título de «aji
da econômica»».. Q sub-secfl
târio Drllonv cometeu a «li
«Escrito» na ânsia de encoi
trar argumentos; para
vencer o Congresso norte
americano a nãó reduzir
verbas da chamada «ajuda a
exiterior». esquecendo-se,

qiie jrarecev dós eítíJtcá nega
t:vos ca -*evelaçã,òy tfonsMirf
dos nos Estados^'Bnid<-'S cq

xtmm 
<à^asirbsé^^i o «Pr<*

.ty^Jdpj^^ti^cv» tovt»
érabes.:> ^.MíSboâ-s
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ím Mu em L"331 di „!'un mioi
ATO da SUMOC, quo concedeu & Amó-

'ricem Cam o privilegio de instalar-so no
y.t -,ú, transferindo seus equipamentos Sem

. .-i ('«ira cambial (privilégio nuo concedido
è indústria nacional), vem provocando um
,,.-.>in»-nU» de repulsa que traduz o vigor
do movimento da frente única; que vai so
íor mando contra os Alentado:, do ünpcrúv
llsiuo SAorte americano.

ATO da SUMOC afeta em especial a
determinado ramo da indústria, o da

produção de lutaria». Na verdade, porém,
ei decisão tomada pela SUMOC consubstan-
cia um atentado a toda a Indústria bra-
sllclra, da qual o nosso povo so orgulha
legitimamente. A famigerada Instrução 113
já permitiu numerosas outras inversões do
capital estrangeiro som cobertura cambial,
o quo provocou protestos da Imprensa na-
cionalLsta e dos circulo» mais represcntntl-
vos da nossa Indústria. Nenhuma conces-
são entretanto, assumiu caráter tão alar-
nmnto como a permissão dada à American
Can. Trata-se, no caso, do traste que do-
min» a produção de latarias nos Estados
Unidos. Dispondo de imensos recursos fi-
nanoclros e técnicos e vindo para o Bra-
sil em condições privilegiadas, não é exa-
goro afirmar que poderá facilmente mono-
poli/ir o ramo das latarias em nosso pais.
Mas ai é que está a circunstância mais
monstruosa: o Brasil possui uma indústria
nacional de latarias perfeitamente capaz de
abastecer o mercado interno. A vinda da
American Can não trará nenhum beneficio
ao desenvolvimento econômico do pais, mas,
ao invés disto, desnacionalizará um dos ra-
mos da sua indústria e contribuirá para
onarar ainda mais a sua balança de pagar
mentos. O ato da SUMOC! tem, porran.o.
excepcional gravidade, abrindo inadmissível
precedente e assumindo o caráter de ateu-
tado a toda a indústria brasileira.

AS 
ENTIDADES representativas dos

industriais protestaram enérgicamen-
te, em particular a Federação e o Centro
das Indústrias de São Paulo. Mas a defesa
da indústria nacional não é uma questão
de interesse exclusivo dos capitalista» bra-
sileiros. E' uma questão de interesse do
todo o povo, uma vêz que o fundamento
material de nossa emancipação econômica
reside principalmente na industrialização.

O PROTESTO contra o ato da SUMOC,
vêm se juntando aos industriais os

sindicatos operários • as entidades estu- |duntis.

¦-TpANTO em São Paulo como no Rio, os 1
¦ trabalhadores, particularmente c* mo- %

talúrgicos, se mobilizam para tuna verdo- fdolra campauliA pela anulação do ato da fSUMOC. O proletariado mostra com Isto 
"*

ausência de egoísmo de classe e elevada
preocupação com os lnterêssea gerais da
nação. O proletariado mostra, na prática,
quo quer e podo se aliar à burguesia pura plutar por um objetivo comum que, nas pro- psentes condições, 6 o mais importante dos Ú
objetivos: a emancipação do pais da ex- $¦*""*-¦— ¦"- Iploração Imperialista norte-americana.

AS 
ENTIDADES estudantis, particular- §

mente a UNE e a União Esiadual de é
São Paulo, manifestaram imediatamente o pseu protesto e, juntamente com os sindica- é
tos operários e as entidades da indústria. É
já estão tomando as primeiras medidus pura ^uma ampla campanha de mobilizarão da 0opinião pública, que leve o governo do sr. ^Juscelino Kubltschek a revezar o ato da Ú
SUMOC. i

$O CONTRARIO do que afirmum os p
porta-vozes do entreguismo. a.s forças 0nacionalistas não se guiam por sen lime»- f,

tos de exenofobia com relação ao capital es- Ú
trangeiro. A luta dos nacionalistas não se ^
trava r»3la rejeição total e incondicional do rj
capital estrangeiro, mas pela abolição dos p
privilégios de que usufrui e pela seleção de 0suas inversões de maneira a admitir sòmeii- |j
te aquelas que contribuam para o desen- ^volvhnento do país, e não prejudiquem a É
Iniciativa nacional. E' precisamente neste Ú
sentido que se trava a luta contra a Ame- 0rican Can, que vem para o Brasil cercada Ú
de privilégios, nada trará para o nosso de- psenvolvhnento e causará direto prejuízo a ^um ramo já existente da indústria nacio- ÚI
A 

LUTA pela revogação do ato da SUMOC, pdentro e for» do parlamento, pode tra- 0Ízer significativa vitória ao movimento na- %
ciou alista. Qucinto ao governo do sr. •Tiisce- Ú
lino Kubitschek só terá a ganhar se tomar ^a única posição compatível com os interês"- pses nacionais: revogar o ato da SUMOC e pfazer cessar o regime de privilégios para ^o capital estrangeiro fundado na Instrução p
113. f

nal.
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AMERICAN CAN
*__,w I ÉaM* *

!AQ 
foi bem recebida peia opinião pública, a nota distri-

buída à imprensa pelo Conselho.da SUMOC, procurando
Justificar o seu ato entreguista concedendo licença à Ameri-
cam Cam para-a instalação, no país, de uma fábrica de Maria.
Embora reconhecendo, como afirma em sua nota, a exis-
tência de acirrada luta entre dois grupos econômicos — um
de capitalistas brasileiros, outro de capitalistas norte-ameri-
canos — em tôrno daquela questão, a SUMOC não vacilou
em tomar o partido do grupo de capitalistas americanos, era
prejuízo dos jnterêsses da economia nacional;

Tentando jogar areia nos olhos do público, a SUMOC
íítiliza um palavriãdo vazio na vã tentativa de defender-se,
concluindo por afirmar que a Instalação no Brasil daquele
poderoso truste americano constituirá um elemento de maior
dViamismo para a indústria nacional de estamparia, que po-
dera continuar a operar dentro do clima salutar da liberdade
de concorrência. Passando por longe da história tenebrosa
daquela empresa norte-americana, a SUMOC esconde do pu-
blico o fato de que ela, em toda-a-sua; existência, tem se re-
velado um inimigo incondicional da livre concorrência. Fun-
dada como resultado da fusão de mais de 65 empresas ameri-
canas, a American Can absorveu, em sua luta por dominar o
mercado dos Estados Unidos, rnais de 100 empresas similares
que lhe; ofereciam concórrênefa, e levou muitas outras a ie-
charem as suas portas. Como, então, admitir-se que a sua
instalação, em nosso país, permitirá às 40 fabricas nacionais
continuar suas operações no clima salutar da liberdade de
concorrência?

Com a reafirmação públi-
ea de seu ato entreguista, dias
apôs haver o,ministro da Fa.
zenda prometido aos indus-
triais - paulistas que manda-
ria reexaminar a questão, a
SUMOC deu um* demonstra-
ção de que ainda são multo
fortes as posições ocupadas
pelos elementos entreguistas
no seio do atual governo. Is-
to.naturalfnente, só pode ser-
vir dc sinal de alerta para a
necessidade de maior movi-
tentação das forças naeiona-

ciar sobre o governo para que
êle realize uma conseqüente
política de desenvolvimento
independente da economia na-
cional.

A batalha, porém, não es-
tá terminada, e a nota da
SUMOC não põe um ponto fi-
nal num assunto que toca
listas no sentido de influôn.'
táo de perto os interesses da
economia brasileira. O movi-
mento de protesto iniciado pe-
los . industriais , paulistas, e
apoiado pelos industriais de

todo o país, recebe adesões
de importância decisiva repre-
sentadas pelas manifestações
de solidariedade dos trabalha-
des e estudantes, expressas

f através de suas entidades
mais representativas. O Páoto
de Unidade Intersindical, a
Confederação Nacional dos
trabalhadores na Indústria,
os Sindicatos dos Metalúrgicos
do Rio e de São Paulo., os Sin-
dicato dos AÍfaiates e dos Sa-
patsiros e a Federação dos
Têxteis do Distrito Federal,
e numerosas outras organiza-
ções sindicais de todo o país,
manifestaram a decisão dos
trabalhadores brasileiros de
de se unirem aos industriais
nessa luta patriótica contra
as pretensões da American
Can. Importante adesão aca.
ba de ser dada pelos estudan-
tes. através da UNE, AMES.
UBES, UEE e outras entida-
des.

Esboça-se, desta forma, um
poderoso movimento dc resrs-
tência à penetração no p?.ís
de mais um truste america-
no, de protesto contra o ato
entreguista da SUMOC, e em
defesa da economia nacional.
Patrões, operários e estudan-
tes revelam, assim, compre-
ender que só a união de te-
das as forças nacionalistas é
capaz de derrotar o entreguis-
mo enquistado no seio do go-
vêrno e garantir o desenvol-
vimento independente da eco-
finmlí» Tinr»ínnn! '

Mar ^^ _9_Rr^h_E_ __^^ ^^^ _BBm—___y__;-.—^_w.^fcv__.
___Hr te ____\_ll __0t Ém% _t*__ _^kfc__P^ __* __B^T_________. À^mS __*___. Mmmw ^^\af%_ ^m\W jcJfr' é V

A PARTICIPAÇÃO DOS COMUNISTAS
ÜLEIÇOES DE 3 DE OUTUBRO

n

Foi cercada de grande In*
terôsse e repercutiu ampla-
mente nos 

"círculos 
políticos

de São Paulo a entrevista co-
letiva concedida aos jornalls*
tas acreditados na Câmara
Municipal da capital paulista,
pelo professor Calil Cbade,
sobre a participação dos co-
munistas de S. Paulo nas
próximas eleições.

Em São Paulo, como dfh
todo o país, bem sabem os
círculos políticos que os co-
munistas participaram dos
pleitos anteriores com objeti-
vos limitados, encarando os
embales eleitorais como att-
vidade secundária o accessó-
ria de sua luta política geral.Daí o lançarem-se aos pleitos
eleitorais à última hora. pa-
ra levar ao povo durante as
campanhas,, palavras de or-
dem gerais e avançadas, qua-
se sempre ligadas a òbjeti-
vos remotos.

"A nossa atitude ante as
eleições não foi justa no pas-
sado. Como não admitíamos a

• possibilidade dc uma solução
pacífica para os problemas
fundamentais da nação bra-
sileira, menosprezávamos a
importância das eleições co-
mo forma de luta política"— afirmou o -professor (Salil"
Chade.

Depois de se referir ao ar-
tigo de Prestes, de novembro

•último, que reelaborou e de-
sen vol véu importantes ele-
mentos da tática do Partido,
acentuou o professor Chade:

' "Admitimos hoje a possibi-
lidade de uma solução pacífi-
ca e democrática para os
problemas atuais do nosso

de de uma solução pacifica
porque ela corresponde aos
interesses da classe operária
o úc todo o povo, aos interôs-
ses gerais da nação. Nessas
condições vemos nas eleições,
apesar das limitações ainda
existentes e contra as quais
continuamos lutando, um
meio de fazer avançar a uni-
dade do povo, um caminho
na busca da solução dos pro-
bl-irias do país, do Estado e
do Município".

Ao encarar as eleições co-
mo forma de luta política ca-
paz de encaminhar do ma-
noira democrática o pacífica
a solução dos problemas fun-
dameniais do país os comu-
riistás desde logo, c conse-
quentemente, passam a enca-
rar de modo inteiramente di-
verso do passado a sua mo-
bilização para os embates
eleitorais. "Os comunistas
dedicarão todas as suas ener-
gias e capacidade de traba-
lho afim de que cm outubro
as forças democráticas, na-
cionalistas e progressistas
venham a ser vitoriosas, for- A
talecendo as suas atuais po-
sições e conquistando outras,
especialmente nos executivos
e legislativos. Estamos cer-
tos de que assim estaremos
contribuindo para impulsio-
ríàr a luta pelo desenvolvi-
mento independente da eco-
nomià nacional>*_>or uma po-
lítica externa de paz e de cp-
laboração internacional, pela
democracia e pelo progresso
social" — afirmou o prof es-'sor Chade aos jornalistas de
São Paulo.

país. Admitimos a possibilida- Bem sabem as demais fôr-

ças políticas InTercssatlas no
desenvolvimento indépsnden*
te, democrático e prògressls-
ta do país o que significava
em S. Paulo c nas principais
regiões políticas uma tal mo-
bilização e participação dos
comunistas, com todas as
suas forças, nas próximas
eleições. Dal a importância
que vem assumindo, os en-
tendlmentos de que partict
pam os comunistas em torna
de candidaturas e chapas que
hão de expressar a frente
única democrática e progres-
sista em franca ascenção em
toda a parte.

Desde a mobilização do po-
vo para o alistamento, tare-
fa a qua se lançarão com as
demais forças políticas, por-
que decisiva do pleito, até

a elaboração dos programas
e escolha das candidaturas
capazes de representar a
frente única democrática e
nacionalista, os comunistas,
em todo o país hão de se
mostrar dignos e abnegados
lutadores do amplo movimen-
to de independência nacional
de que participam. Ligados ao
povo, como seus servidores,
estreitamente vinculados às
massas porque defensores
ativos de suas reivindicações
políticas e econômicas imo-
diatas, os comunistas, em S.
Paulo como em todo o pais.
hão de influir decisivamente
para que as eleições de ou tu-
bro constituam grandiosa vi-
tória do povo brasileiro na»
estrada da sua emancipaçãí
econômica, política e sociaL
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IÁwçclq da reunião de terça-feira última na sede da UNE, quando organizações de trabalhadores e es*

tudantes, decidiram intensificar a luta con tra o truste ianque American Can

nomia nacional.

A lula vitoriosa contra fôr-
ças conômicas tão poderosas
como as representadas pela
American Can, não pedj ser
conduzida de maneira desor-
ganizada, ou através de sim-
'pies manifestação desta ou
daquela entidade de indus-
triais ou de trabalhadores. E
as forças nacionalistas revê-
Iam compreender, muito bem,

esta verdade. Tanto assim que i União Nacional dos Estudai
*' ¦• tes, e no Sindicato dos Meta

lúrgicos de São Paulo. SN
com o reforçamento do movi

o movimento contra a Ameri-
can Can e em defesa da in-
dústria nacional, será levado
à rua, através de atos públi-
cos, como aeabam de decidir
lideres | sindicais, dirigentes es*
tudantb' • próceres naeiona-
listaa, em reunidas realiza-
daa esta semana M sede da

mento nacionalista em todo <
pais e a realização de vigora
sas demonstrações populareaj
o nosso povo poderá derrota
os entreguistas, fazendo o ge)
vêrno revogar a iníqua e ins
patriótica decisão da SUM04,
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N. S. KRUSCHIOV (Conclusão do Número Antenor)
f Esta posição ao governo francos dlforencla-so

Aa posição do governo dos EUA, que, como é
•abido, Insiste na realização da reunião dos
ministros dos negócios estrangeiros para o
exame em • essência, das questões interna-
eionais.

N3o se pode deixar de deter-sc nas posi-íões do governo da República Federativa Ale-
ma. Intervindo a 15 de abril pelo rádio, o
«hancelcr Adenauer caracterizou a mensagem
«flo governo soviético como uma manobra minu-
ciosamente preparada, na qual não há uma
tentativa séria para a consecução da compreen-
são mútua. Êle fêz uma declaração Infundada
de que "Os Soviets agora, antes de tudo, ea*
iorçam-se em semear o alvoroço no mundo».
Deixemos na consciência de Adenauer estas
Inconsistentes afirmações.

A realização da reunião, íala o sr. Adenauer,
não- dará nada porque, si ela não fôr coroada
de êxito, então conduzirá somente a um aguça*
mento ainda maior da situação. Mesmo assim
ae deve concordar com a proposta referente àrealização da reunião com aquela reserva, de
que não é necessário convidar um número ex-eessivamente grande de participantes e, me*?diante uma preparação diplomática minuciosa
e necessária, estabelecer que existem possl-Wlidades para a conquista da compreensão
mútua.

O sr. Adenauer manifesta-se também con-tra os planos de criação na Europa Central deuma zona livre das armas atômicas.
Em sua resposta oficial à mensagem do

governo soviético, o sr. Adenauer expõe demaneira não justa a posição do governo sovié-tico na questão da reunificação da Alemanha.Êle afirma que na reunião de Genebra doschefes de governos das quatro potências foraconseguido o acordo sobre a questão da reuni-ficação da Alemanha. Eu já falei que tal afir-inação não corresponde à realidade e contradizes fatos.
A posição ocupada pelo governo do sr.

Adenauer provocou decepção e condenação não
só da opinião pública internacional, mas tam-
bém, na própria Alemanha Ocidental. A fra-
ção do partido social-democrático no Bundes-
tag declarou que a carta-resposta de Adenauer
sntko possibilita, em geral, nenhum progressona questão do desarmamento, e também na
questão da reunificação, porque se limita sô*
mente a refutar acusações, ou a repetir conhe-
cidos reproches dirigidos a Moscou. São deixa-
das de lado as concretas possibilidades de
movimentar para a frente a questão do desar-
mamento». A fração do partido social-demo*
crata livre, no Bundestag, também condena o
fato de que «o governo federal, de maneira ca-
legórica, rejeita a idéia da criação de uma
seona livre das armas atômicas, na Europa».

Camaradas! O governo soviético considera
que já amadureceu completamente a necessi*
dade da realização da reunião dos dirigentes
dos Estados, num nível elevado, com a partici-
Uação dos chefes de governos. Nós estamos
dispostos, em qualquer tempo, a tomar parteem tal reunião.

Existem, atualmente, determinadas quês-toes internacionais que exigem inadiável so-
lução, e que podem ser resolvidas hoje? A
resposta só pode ser uma: sim, tais questõesexistem, e não são poucas.

Será que os homens de Estado, apesar de
certa inquietação dos destinos dos povos, po-dem permanecer passivos e concordar com o
atual estado de coisas, quando a crescente cor-
rida no terreno de produção de armas, como
um avalanche de neve, cada vez mais podero-sa por sua força destruidora, cria o perigo de
uma nova catástrofe?

Será que se pode concordar com o fato de
que a atmosfera da "guerra fria" torne este pe-ligo mais próximo e mais real?

O governo soviético já comunicou oficial-
mente, à todas as potências seu ponto de vista
sobre as questões que devem ser discutidas em
primeiro lugar. Citarei algumas delas.

O que impede que se chegue a um acordo
sobre a imediata cessação das experiências
com armas atômicas e de hidrogênio, para,
desse modo, pôr fim à nociva influência das
explosões experimentais sobre a saúde das
pessoas? Será que a discussão desta questão,
o mais urgente possível, ainda não amadure-
ceu? Há muito amadureceu!

E será que já não é -tempo de se chegar a
um acordo, finalmente, sobre a cessação da
chamada «guerra fria»? Pois no decorrer de
mais de dez anos o mundo vive numa situa-
ção de «guerra fria», que põe em sobressalto
aos povos. Em seu terreno, os inimigos da
paz. sistematicamente, cultivam a inimizade e
© ódio entre os povos, incentivam a psicose de
guerra. «A guerra fria» e a corrida dos arma-
mentos, empurrando o mundo cada vez mais
para a frente, num plano inclinado para' à
guerra atômica, são coisas estreitamente liga-
das entre si. Será que já não é hora de pôr
Um a guerra fria? Há muito é tempo!

O mesmo se deve dizer sobre a cessação
da propaganda de guerra, a qual, em alguns
países ocidentais, é realizada diariamente e
assume cada vez mais um caráter desenfreado.

Quem pode negar que nos EUA enconrram-se
pessoas, tanto civis como militares, que inter-
vêm sistematicamente com apelos à guerra, o
inclusive a guerra atômica? E' tempo de se
reconhecer que êsse tipo de exercícios propa-
gandísticos, se tornaram uma questão baslan-
te perigosa nas condições atuais, para que se
possa permitir que prossigam!Nós consideramos também que já é tempo
de se conseguir um acordo sobre a redução
da quantidade das tropas estrangeiras, que se
encontram atualmente na Alemanha e nas
fronteiras de outros estados europeus. Assim,
quando nós falamos sobre a redução dessas
tropas, temos em vista que isto deve ser sô*
mente o começo, somente a primeira etapa,
porque, afinal de contas, a questão deve che-
gar até à completa retirada de todas as tropas
estrangeiras do território de outros estados.
Será que isto não é natural, para os tempos
de paz? Será que já não amadureceu a quês-tão, para hoje chegar-se a um acordo, sobre a
necessidade da realização pelas correspondem-
tes potências deste importante passo?A própria vida sugere a necessidade da so*
lução de tão importante questão como a cria*
ção, na Europa Central, de uma zona, livre de
qualquer tipo de armas nucleares, zona essa
que abrangeria estados como a República De-
mocrática Alemã, Polônia, Tchecoslováquia,
a República Federal Alemã. Como é sabido,
três destes estados já se manifestaram de
acordo com a criação de tal raona.. Não há ne-
cessidade de demonstrar a excepcional impor-
tâncla em favor da causa da paz, da realização
desta proposta, apresentada pelo govêmo da
Polônia.

Algumas pessoas estrangeiras declaram
que, na solução da questão sobre a criação na
Europa de uma zona sem armas atômicas e de
hidrogênio, se exige o correspondente contrfl*
le. A União Soviética está disposta a examinar
esta proposta e passar ao estabelecimento
do controle necessário.

Inadiável também é a questão sobre a si*
tuação no Extremo e Médio Oriente. Todos
nós fomos, nestes últimos tempos, testemu*
nhas de que, ora num, ora noutro ponto desta
região surgiram perigosos focos de guerra,
que ameçavam atirar toda a humanidade no
precipício da guerra. Precisamente por isso,
nós consideramos que a obrigação das grandes
potências é, a de, o mais rápido possível; en*
trar num acordo sobre o não emprego da fôr*
ça na solução das questões do Oriente Próximo
e Médio e da não ingerência nos assuntos dos
países desta região.

Finalmente, quem pode negar a necessi*
dade de se terminar com tais vergonhosos fe*
nômenos no terreno das relações econômicas
internacionais, como a discriminação, diferen-
tes listas proibitivas e outros semelhantes obs-
táculos artificiais ao intercâmbio comercial
entre os estados.

Pode-se dizer, com confiança, que todas
estas barreiras colocadas, nas condições da
«guerra fria», no caminho do livre desenvolvi*
mento do comércio internacional, não trazem
vantagens, inclusive àqueles estados que as
criaram, e somente envenenam a atmosfera é
levam água ao moinho dos inimigos da paz.

Falando, em particular, a discriminação no
terreno âo comércio também foi criada para
envenenar a atmosfera. Se os círculos: dirigen-
tes de alguns países calculavam, com isso; en-
fraquecer o potencial militar da União Sovié-
tica, então nada conseguiram. Alguns, prova-
velmsnte, pensavam que se fosse liberada a
venda de mercadorias estratégicas ã União So-
viética, então isso poderia, era certo grau; pos-
sibilitar o fortalecimento do poderio militar,
do desenvolvimento da ciência e da técnica mi-
lltar em nosso país. Mas a vida mostrou a
completa inconsistência de tal ponto de vista.
Como é sabido, nas condições da limitação e
da discriminação no comércio, a União Sovié-
tica, apoiando-se no desenvolvimento da clên-
cia e da técnica nacionais, no poderio de sua
indústria, criou os melhores modelos de armas,
reconhecidas pelas próprias potências ociden-
tais. Nós não falamos sobre o comércio de ar-
mas, — que os paises ocidentais não vendam
armas, como também nós não pretendemos
vender nossas armas. Nós também não pensa-
mos em comprar armas. Trata-se de outra
coisa — da normalização do comércio entre os
paises.

Para que então, são necessárias semelhan-
tes discriminações e limitações no comércio
internacional? Elas são necessárias a fim de
manter o mundo em constante tensão, para
como se diz, sujar a água e pescar em águas
turvas. Está claro que, em tal caso, os cír-
culos dirigentes das potências ocidentais não
se orientam por razões práticas, mas por ou-
trás completamente diferentes.

Eu citei somente algumas questões que,
segundo2 nossa opinião, se pode considerar co-
mo prontas para a imediata discussão na reu*
niâo dosj dirigentes dos Estados. Nós não ex-
cluirn tfs também outras questões importantes,
que poderiam ser discutidas no encontro dos
chefes' de Estado, num nível superior, e conse-
guir resultados positivos sobre estas questões.

E' natural que. com o desejo de ambos os
lados, se pode chegar a um acordo em muitas

questões. Mas, para que a reunião em nível
elevado possa alcançar resultados positivos, é
necessário reconhecer o estatu-quo, reconhecer
que no mundo existem dois sistemas de esta-
dos — o socialista e o capitalista, reconhecer o
principio de coexistência pacifica, de não inge-
rência nos negócios de outros estados. Se tudo
Isso fôr reconhecido e os círculos dirigentes
dos países ocidentais não quiserem resolver os
problemas Internacionais por meio da guerra
contra os países socialistas, então não haverá
nenhuma dificuldade em se chegar a um acôr*
do sobre os problemas internacionais já ama-
durecidos, no Interesse do fortalecimento da
paz.

Mas, se não se reconhecer o estatu-quo,
Ignorar os estados socialistas, violar seus di-
reitos e soberania, intervir em seus assuntos
internos, então, é claro, é completamente im-
possível se chegar a um acordo. Tal política
nâo ê outra coisa senão a política das «posi-
ções de força», política de guerra. Mas, este
meio já foi experimentado contra a União So-
viética e, como é sabido, os partidários de tal
política sofreram uma derrota completa. As-
sim foi, quando a União Soviética era o único
país socialista. Com que, então, podem con-
tar os imperialistas, agora, quando a União So-
viética já não é o único estado socialista,
quando com ela, no poderoso campo do sócia-
lismo, encontram-se a grande República Popu-
lar da China, todos os países socialistas da
Europa e da Ásia, quando neste campo estãounidos quase um bilhão de pessoas. Só 03 des-miolados e aventureiros podem ignorar isto e
pensar que mediante a guerra se pode resol-ver as questões internacionais. Se os imperia*
listas desencadearem uma nova guerra, entãoela, inevitavelmente, conduzirá ao fim daque-les que a começaram. Os povos terminarão
para sempre com aquele regime que traz àhumanidade Incontáveis sofrimentos e guerrassangrentas.

O governo soviética está pronto a examl-nar qualquer questão, orientada no fortaleci-
mento da paz e no estabelecimento de maiorconfiança nas relações entre os estados, está
pronto a discutir estas questões.Em particular, o sr. Eisenhower levantou
há pouco, em uma de suas intervenções, aIdéia da necessidade da união de esforços da
União Soviética e dos Estados Unidos da Amé-
rica oara a luta contra tais pragas da huma-
nldadè. como o câncer, a tuberculose e a ma-
lária. Nós consideramos que se pode concor*
dar com isto. Se poderia citar muitas outras
questões, como, por exemplo, a luta contra a
poliomielite, contra o saramoo, contra o mor-
mo, contra a afta. Nós realizamos com êxito
a colaboração com o Iran e o Afganistão na
luta contra o sarampo. Existem não poucas
questões sobre as quais nós não só não difi-
cultamos a colaborarão, mas esforçamo-nos de
toda maneira nara ampliar esta colaboração.
Embora nem todos estes oroblemas sejam no
momento, para nosso país, agudos e ameaça-
dores, mesmo assim estamos prontos a colnbo-
rar com áaueles Dafses, nos quais tais proble-ma? são particularmente atuais. Com grandesatisfação nós uniremos nossos esforços com

os esforços de outros países na solução de ae-melfrantes problemas.
Mas, compreenda-me, sr. presidente, nâo

é sobre estas questões que a humanidade es*
pera um acordo entre as grandes potências.
Os homens de todos os paises acompanham
com esperança e ansiedade a solução dos ra«
dicais problemas nas relações mútuas entre os
Estados, files esperam antes de tudo, o alivio
da tensão internacional, para que os ho*
mens não sejam ameaçados com uma guorra
destruidora, para que eles possam dormir
tranqüilos, para que não se apavorem em per*
der nesta guerra seus maridos, pais, filhos, ea»
posas, mães.

Sobre isto é que precisamos pensar ante»
de tudo, pois pela solução dessas vitais e lm«
portantes questões, com inquietação e esperan»
ços, esperam todos os povos do mundo, espera
toda a humanidade, (prolongados aplausos)

Camaradas! O governo soviético e o Comi*
té Central de nosso partido sempre se coloca«
ram e firmemente se colocam nas posições le»
ninlstas da paz e da amizade entre os povos,
nas posições da coexistência pacífica dos Es-
tados de sistemas sociais diferentes. Nós que»
remos a completa não-ingerência nos negócios
Internos de outros estados. Nós rigorosamente
observamos e iremos observar este inviolável
direito. E* necessário também, que todos os
Estados, grandes e pequenos, respeitem a in»
dependência e a soberania de outros Estados,
para que o melhoramento das relações entre
os grandes Estados não se dê às custas dog
pequenos Estados. De nossa parte, tudo fare»
mos para a consecução destes nobres obje»
tivos.

As forças que se manifestam pela paz e &amizade entre os povos já cresceram imensu»
ràvelmente e continuam a crescer. Na van*
guarda destas forças estão os povos da União
Soviética, da República Popular da China, de
todos os países socialistas da Europa e da
Ásia, estão os partidos comunistas de todos os
países. O Manifesto da Paz, aprovado na Reu*
nião dos representantes dos partidos comunis*
tas e operários em Moscou, encontrou caloro»
sa acolhida nos corações dos homens de todo
o mundo. O apelo «Paz para o mundo»! tor»
nou-se a verdadeira expressão dos anseios a .
esperanças dos povos de todos os continentes. '

Precisamente por isso os círculos dirigentes
de alguns estados são obrigados a mascarar
seus verdadeiros objetivos. Fazendo planos da
guerra, eles freqüentemente, recorrem à fra»
seologia pacífica, para adormecer a vigilância
dos povos.

Nestas condições, exige-se dos povos, um
elevado grau de organização e coesão na luta
pela paz, tenacidade e perseverança na manu-
tenção e fortalecimento da paz em todo 9
mundo.

Orgulhoso de sua Pátria que realiza os
grandes planos da construção comunista, a
povo soviético, com uma inquebrantável fé em
suas inesgotáveis forças, com passos firmes,
segue para a frente da vitória em vitória. Gula-
-nos pelo caminho leninista, para o triunfo
do comunismo, o grande Partido Comunista da
União Soviética, (estrondosos aplausos)

CHOUEN-LAICHEGA A GORÊIA
UMA Delegação governamental ds República Popular Ja China/sob a presidência do Prí-melro Ministro .Chqu, En-Lai, chegou a Pyongyang, capital da. Coréia do Norte, no dia 14 de fevt-reiro ultimo. A visita da Delegação chinesa àquela república democrática da Ásia. foi atendendo aum convite ,do governo da República Democrática Popular da, Coréia. Na foto o Prender Chou En-Lau o premier Ktm 11 Sung c o vice-Ministro do Exterior Chen Yt ao aeroporto da capital coreana
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a rjiícaítío cia ampliação de nossoa mercados exteriores,
, <j i(viírtòeiccimcnío rfns relações comerciais normais entre

\ BrasU e a União Soviética e demais países socialistas com
liais ainda não mantemos aquelas nlações, continua na

i /<> (fia e no centro das preocupações de ponderáveis"tòrcs 
da opinião pública brasileira. A normalização das tro-

ij comerciais entre a nossa pátria o os países do campo
,cia!kt(t tem ocupado lugar saliente nos debutes que se tra*
m no parlamento nacional, nas assembléias legislativas
Utduais e câmaras dc vereadores das principais cidades do
ds, da mesma forma que -continua a ocupar as colunas da
ii/i-jiisa brasileira que, em sua quase totalidade, manifes-

favorável ao reatamento daquelas relações.
Por ouc assim acontece? Por que o estabelecimento de

lações entre o Brasil e a União Soviética é hoje uma ne-
ssidode reconhecida e ãefeniiãa pela maioria da nação,
!,siíc o homem simples que vive no campa ou nas fábricas,

grande negociante ou industrial, sejam eles comunistas,
übalhistas, pessedistas ou uãenistas? Assim acontece por-
ic o restabelecimento daquelas relações ê, no momento que
mnos, uma necessidade do próprio processo de desenvolvi-"mio 

âa economia brasileira, e este desenvolvimento interes-
a maioria da nação. Somente uma minoria, cujos interês-

g estilo estreitamente ligados aos de grupos econômicos nor-
americanos, que há decênios dificultam o desenvolvimento
d,],! mlente de nossa pátria, se coloca abertavxentc contra
reatamento das relações comerciais entre ò Brasil e a União
nnâticu, China Popular e demais paises socialistas.

Para que o desenvolvimento nacional se processe em ritmo
gitro e de maneira independente, o nosso comércio exterior'sempenKa 

papel raitilo importante.. E' através dele, ex-
mando nossos produtos, que o Brasil trv<, amplia ou divvi-

sua capacidade de importar as máquinas e cqurpamen-
industriais indiovznsúúcis ao apresso mento de nossa

lancipação econômica, através da crincão de uma sólida
dústria-xâe base. .. ;

INTERESSADA A MAIORIA DA NAÇÃO — ORIENTAÇÃO ERRADA DO COfôÉR&Q EXTEflMfó -
INCISIVAS DECLARAÇÕES DE ARANHA E ALKMIH — TQfiSA POSSÇÃO 0 PARUKEKTQ

Orientação Errada do Comer-
lio Exterior

As nossas trocas comerciais
com o exterior não vêm se
orientando no melhor sentido,
não seguem o caminho que
melhor atenda às .iccu>f'da-
des do desenvolvimento eco-
nômico independente da país.
Habítuámo-nos, por força de
uma política exterior de su-
bordinação de nossos interês-
ses aos de outras potências, a
negociar apenas com uma
parte do mundo, exportando
produtos que são do agrado
dessas potências, e importam
do aquilo que nos querem
vender, e nem sempre àquilo
qii3 precisamos comprar. A
economia brasileira te;«.i se
desenvolvido, ni verdade, co-
mo simples cauda lária da eco-
nomia de paises estrangeiros,
em particular e mui esfriai-
mente como cfeudãtáTia l!í

economia dos Estados Unidos
da América.

Há decênios que os Estados
Unidos representam os maio-
res compradores de nossos
produtos, e os ma.ores ven-
dedores daquilo que importa-
mos. Juntamente com mfia
dúzia de outros países, os Es-
tados Unidos representam os
mercados que absorvem raa.'S
de 50% de nossas ^xpori ações,
de onde importamos quúntida-
de equivalente dc mercado-
rias.

Esses mercados ti adido-
nais, a experièncin de anos
tem-nos mostrado, não tem ca-
paridade de absorvei* todos os
nossos produtos exportáveis,
além de não criarem condições
para maior diversificação em
nossas exportações. Daí as
nossas vendas no exterior
desses últimos ãèi anos, man-
lerem-se estagnadas, quando
não- sofrem quedas' bruscas

-1
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MANIFESTO DO COMITÊ REGIONAL DO P.C.B. DO F.IO GRANDE DO NORTE

Recebemos:
«Tendo em vista a importância das eleições de i»o«

[para os destinos do Rio Grande do >iorte e ievando em
conta as responsabilidades dos comunistas e de todos os
patrioías nesta luta política, o Comitê Regional conclama
a classe operária, a juventude estudantil, as donas de casa,
ns InteiecfiiáiSj o grande número de servidores públicos,
os homens da indústria, comércio e do campo a tomarem
paríé ativa na campanha eleitoral, com ó fim de trazerem
ao debate público as suas reivindicações, á fim de que, na
liase du elaboração de uma plataforma de unidade, esco-
Ihain no próximo pleito os seus dirigentes políticos.

Vivemos um período histórico, em que nos mais di-
versou partidos e correntes de opiniões, em nosso país,
existem homens dedicados aos problemas da coletividade.
Os povos que almejam a paz é o progresso em todo o
inundo já mobilizaram forças capazes de «opor sua von-
fcade aos provocadores de», guerra. Na atual conjuntura po-
líticaj c povo brasileiro' mobilizado na luta pelos seus an-
seios, pode forçar os governantes a mudar, num sentido
progressista, a política interna e externa do país dentro da
legalidade democrática. A poderosa luta nacionalista ganha
as massas dia a dia e tornou-se um movimento xinitário
capaz de derrotar- o entreguâsmo e os defensores de uma
pobüca antipopuiar e de terror contra as massas.

A eleição do maior número de candidatos nacionalistas
e de homens do povo, nas eleições de Outubro, pode deter-
minar uma composição democrática e prograssista nas Casas
legisiativasi as cucis por sua vez tratarão de aprovar leis
que impulsionarão os governos na realização de uma poli-
tica de paz, democracia e progresso, em favor dc nossa
pátria.

Povo norte-riograndense!'
Existem todas as condições para o êxito de uma poli-

tica que venha proporcionar um melhor desenvolvimento
econômico do nosso Estado e para a melhoria das condi-
ções de vida das grandes massas trabalhadoras e operárias.
As. fontes de riquezas tis nossa terra, mesmo dentro dos
jméiodos rotineiros de produção, têm oferecido margem ao
jaumentq da rcntla estadual, de escala, podendo determinar
a baixa dos preços dos 'gêneros básicos de alimentação do
povo. O algodão Mccó é um produto vantajoso ao cultivo
cm nossp cluna e de grande aceitação no mercado nacio-
nal. A xiiitàj gèsso e o sal são outras fontes de rendas inv
portantes e garantem um elevado índice de emprego às
massas trabalhadoras do interior. Possuímos longas e

¦ricas restas marítirsss, que possibilitam o desenvoívimch-
|to da-pesca em melhores cííndVões e podem assegurar uma

xistência ecndiíyna ao homm do mar.somos um Kstaáo em que não se justifica o prÇcáriõuvel de vida existente^, nem a íraniilliánie condição de men-igo do poder ccfatràl a que chegamos. Torna-se necessárioan esforço conjugado de todos os cidadãos amantes doregresso para qúe nossa terra deixe de ser um Estado su-era-ao economicamente por 15 Unidades da Federaçãorasiielra.
Hã, portanto, necessidade de se fazer da próxima cam»ma eleitoral «m instruniéntó de luta pela so&ção deui.os problemas do nosso povo. Ò vote ê, assim, a grande«na que se apresenta para condenação da' criminosa po-«aca de desprezo das nossas questões eêo.nômieo-sociaís,msnoje seguida pela maior parte dos hbrhens ique têm sido

jeitos para defender nossos detinòs. O povo potignar pre-oe unidade, acima de tudo. A falta de" unia frente única
VJJ^b democráticas'em eleições passadas tem propor-

CÍonado aos políticos reacionários a oportunidade de se
elegerem, para realizarem s<jus intentos anti-progressistas
e tirarem vantagens pessoais.

Os comunistas do Rio Grande do Norle lutarão, "pela or-
ganizaçáo de todos os candidatos patriotas, pertencentes a
quaisquer correntes partidárias, numa aliança eleitoral na-
cionalista e estão dispostos a indicá-los ao povo e traba-
lharem pela sua vitória nas ui'nas, na base da aceitação do
seguinte programa, a ser debatido e ampliado:

1 — Pe)t> aproveitamento dos vales úmidos e secos ii
base de pequenas propriedades, organizadas cm cooperativas

de produção, sob o amparo do Ministério da Agricultura do
governo do Estado.

II — Pugnar junto ao Banco do Brasil para que seja
adotada uma política de preços mínimos garantidos aos
produtores de algodão e pelo crédito condigno nas entre-
-safras às firmas eompradoras norte-riograndenses., :

III — Adoção de medidas que venham proporcionar o
financiamento, câmbio especial para aquisição de máquinas
e preços garantidos aos proprietários de minas de xilita e
outras riquezas minerais do Estado.

IV — Por medidas concretas que v^iham possibilitar
o aumento das quotas-teto na produção das salinas, assim
como a fiíçilidadé de transporte marítimo paia escoamento
das safras.

— Pela dispensa de impostos do Estado e Município
a todos os industriais que queiram instalar empresas, em-
pregando mais de 50 operários e por uma política de cré-
dito e de aplicação controlada pêlos órgãos competentes,
a todos pequenos industriais que utilizem mais de dez
operários devidamente legalizados.

VI — Luta pela organização de uma sociedade à base
de ações, subscrita pelo Estado, Municípios, e partiesdares,
a fim de criar fundos financeiros para tornar real e urgente
a vinda da energia de Paulo Afonso. .

.VII — Abertura de nossos portos a iodos os paires, sem
discriminaeões políticas ou ideológi.íis.

VIII —- Defesa de um Salário Mínimo capaz de fazer
face às necessidades dos trabalhadores da cidade e do
campo; pelo direito de greve, com a revogação do decreto
í>070 e pela extensão da Legislação Trabalhista ao campo.

IX — Apoio à «Peirobrás»Je defesa das demais fontes
de riquezas nacionais.

-- Pelo cumprimento da Constituição e luta contra
todas as discriminações políticas e idéÕIõgiçás, que ve-
nhiMti afetar a manifestação do pensamento e a livre orga-
niz:!'-?io dos brasileiros.

Norf e-riograndenses!
E' na b:-ie de uma discussão ampla destas è outras

questões cem as correntes políticas e com o povo, que se
formará e se fortalecerá um movimento eleitoral capaz de
lavar aos postos de mando homens honestos e trabalhado-
res pela causa núb"ica.

G> Coi.nitê Regional confia em que todos os organismos
do Partido, seus mi'itantes, bem como nossos simpatizantes
e amigos, tudo farão para levar a presente orientação à
prática. Tudo nela eleição dos candidatos da, aliança eleitoral
nacionalista !

i— Pe*o progresso do nosso Estado e do nosso povo!
Abaixo as forças, qe entreguismo e da reação impe-

rlalisía e da guerra! . , ,— Queremos o cumprimento da Constituição, com a le-
galidade do Partido Comunista! \Viva a Paz! ' '.' .'

COMITÊ REGIONAI, DO P.C.B. DO RIO GRANDE
DO NORTE — Março — 1958».
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fáffHuMÍawjm
trazendo sérios prejuízos para
6 nosso desenvolvimento. A
esse respeito, os dados alüàixo
são bastante ilustrativos:

Exportação do Brasil

Anos Valor em
US$ 1.000

1948
1949
1950
1951
1952
1958
1954
1955
1956

1.1S0.161
1.096.46b
1.355.467
1.769.J02
1.4LS..U7
1.539.1L0
1.561.836
1.423.21b
1.482.020

^^^% IpÉÊI

QSWALDO ARANHA, cujas
declarações sôbre a necessi*
dade do Brasil rcaíar suas re-
lações comerciais e diploma-
ticas com os países socialistas,
tiveram a maior e mais posi-
tiva repercussão na opinião

pública nacional

Por outro lado, a distribui-
ção de nosso comércio exte-
rior por áreas monetárias, ve-
vela uma situação mais, cem-
prometedora. 

'Grande parle
de nossas trocas comerciais
com o exterior são reáli/àdas
na base de moeda conversível.
Os dados abaixo ilus.ram bem
esta realidade:

Exportação do Brasil
(USíif 1.000.000)

Ano

Moeda I Moeda
Con ver- j Incónver-
sívcl I sívei

1953
1954
1955

15.933
11.020
11.414

16.114
17.655
14.71"

Desta forma, quase nptarie
de nossas exportações estão
na dependência do dólar. Isto
significa dependência de nos-
sa economia à" economia :los
Estados Unidos. Qualquer de-
pressão ou crise na economia
daquele país se reflete imedia-
tamente e de çtárjèiva mortal
sôbre a economsa: brasileira.-
E o pior, é qúe, as Jautoi idades
brasileiras teimam em censer-
var e* desenvolver este stoto
quo, criando dificuldades à
ampliação de.nossas trocas
comerciais na,base de acôr-
dos bilaterais, por mtio de
trocas diretas de produtos.

^õwm

Agora, que os Estadoj Um-
dos estão atravessando gravo
depressão cm sua economia,
com as suas .indú.smes básicas
trabalhando abaixo de f ='i
real capacidade, e o e.--\ :•
prego alcançando a mais de
6 milhões de pessoas, a eoono-
mia brasileira começa á 3r,fi er
as conseqüências da fa.L-ui ori-
entação que vem sendo im-
pressa ao nosso comércio ex-
terior.

fOSE' MARIA ALKMIN.
Ministro da Fazenda, também
favorável ao reatamento de re-
lações comerciais com a União
Soviética e 'demais países do
campo socialista, com os quais

ainda não negociamos
Impossível, desta lo-rna,

conunuar-;. m or majá tempo
a ignorai „ existência aci
menja.uo.s com cerca ue um br
lnao oe pessoas, quase meia-
cie ua po^uidçuo iiiüiraiál, t.
nao é acenas peio aspecto
quaiuiLativo que UtívenioS
Ojuar os mercauos socicufsta».
bau íiití^cauos cujOü coioumi-
Uoj.es possuem aiio pociêra^tuSiuvo, e cujaa econiiman
se. ueseovoivem íncèsaknte»
liidOiC, Seul CPilUüCcil' ptíilOUOS
ae cxi.se, JYor tuao ibiu, e que
o nipViixiéiitp núcxoiiíU p.-o-it.-
tatues cuaicic.aiá com a
Uiuuu Sovieuca, a Clima Po
piuur e uaniais ijaüOti sòt't.a«
listas com oá qüars amua nao
maütüiiius aqudias iY-idvuc'.-3,
se ueseiivOivtí stan cessar e
gunoa amp^cuue. JbiiqUarito
uá mas passàiii e o guvêrho
vácua, icinenuo segiur' o ca-
miiino que cou-suicu aos'ince-
rtísses íiaciünais, núvai in;uu-
ièsta^oes vem a pu-ouce exi-
gmuo o imeuiato iesLaoc:W«>
mentò ciaquéia^ reiaçoe»»'-,

Reafirma o Ministro
Alkmim

O Ministro da Fazenda, si.
José Maria AUíraua, que
havia se nianiiêscdüo há. ai»
guas meses ue maneai a lavo-
ravel as reiaçúes coinferciais
entre o Jtírasü o a üiiiao oo-
vienca, tieu ua úitima acmana
inipoixaiiies ciectaia^uèb a uir-
prensa suore o mesmo assiín-
to.

— O problema de relações
com a Uniáo Sõyiéitca c os
demais países do icn<e eúro-
peu, disse, tem dois aspectos:,
o político e o comeuial. Ü
poiiiico não é de iniuiia ai-
cada. Do ponto ds; viata co-,
mercial sou favorável ao res-
tabelecimento de i cia ções

(Concluí na 11* oág.)
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Como São Explorado
Armour os Homeos Q

no Frigorífico
Ali Trabalham

_ a\

Fábrica de óleo Saúde de Andcrson Clayton

O Estado Cobra imposto Por
Serviço Que Não Existe !

UM PONTILHÃO RECEBE ÁGUA DA CHUVA E TORNA INSU-
PORTÁVEL A VIDA DO POVO — TODOS PROMETERAM NAS
ELEIÇÕES RESOLVER O PROBLEMA — UMA EMPRESA DE ÔNI-
BUS QUE SERVE MUITO MAL — O POVO SE ORGANIZA ÉM

ASSOCIAÇÕES DE AMIGOS
No caminho da Lapa pa- diçõesde fazer passar osíQOMO se sabe, antes das

eleições, certos candi-
doios assumem toda a es-
p5c:e de compromissos cem
o pwo, com a grande ruas-
v. . de eIe:ío]re._ Foi o mie
C.02TCI1 nas Ú1t_nas elá2-
çóss ímiiistas em ,!Viia
r .""íácio. capital de 3?.o
í.'íii.Io.

Uma promessa que todos
os moradores do po .uIoeo
tmtro operário anotaram
fo". a mie lhe f'aeram os
e_hd.-_aÍQ3! se. eleitos, 're-
ro'.variam o problema . n-
rsiitP^Mè d. canalüzacão
das árduas. Os canos real-
mente foram colocados pe-
Io governo do Estado, mn .
o mie se verl£:ca é que até
agora não foram ainda
usados para o fim natural

. a. que. se. destinam, a^ep-r
dos moradores terem feito
chegar aos ?joderes Tíübli-
cos jãuMJ queixas e estarem
pagando imposto pos* um
serviço que não existe!

ra Vila Anastácio há um
pontílháo sob o qual trafe-
gam centenas de cami-
nhões, ônibus e outros
meios de transporte. O que
a população deseja é que
não continue um estado de
coisas insuportável. Quan-
do chove, o pontifhão fica
a_i<*aão, o que, obriga os
iied. sfaes e os que se trans- .
portam em viaturas a fa-
zerem um percurso ircien-
so, atrasando-se no hora-
rio da entrada no emprego,
como acontece com os orçe-
rárioü da -Anderson Ciay-
ton, íocarp'da nes^a rò-
gião. Essa situ»"ão é agra-
vada com a incúria da em-
presa de transporte «Ga-
ti» que prefere ter poucos
e superlotados ônibus na
hora de maior movimento,
a promover esforços para_
melhor seFvir à população.
No primeiro c?"-o; o gover-
no alega que não tem con-

canos por baixo do pontí-
líião o no segundo percè-
be-se ò desejo da empresa
de auíèrir lucros fabidosos
às custas do bem-estar pú-
bíico.

LJÜTA O POVO

O ppvo porém não fica
indiferente à situação. Êle
luta. Suas orgánizaççôes
populares, como a Socie-
dade Amigos de Vila Anas-
tàcío, Sociedade Pró-Me-
lhoramentos de Vila Piauí,
Sociedade Amigos de Vila
Mangalot, Sociedade dos
Conselheiros de Vila Ja-
baguara entre outras todas
representativas da pojpínla-
ção dos centros ligados ao
bairro da Lapa, vem mo-
vimentando associados e
amigos, em campanhas de
r-ipereüssão. Algumas vitó-
rias foram conquistadas c
outras estão para vir.

0 Í)UE ACONTECE NA ANDEKSON CLAYTON
A Anderson Clayton ó uma

•rmrêsa norte-americana e
íxplora a manipulação do ó.eo
vrrjetal, artigo d? consumo
forrado pela população.

Atualmente está reduzida a
600 operários, quando tmcti+p-
jnenlc possuía perto da mil
trab,.lhadore_ Essa redução
Fi.-explica facilmente, ft o.&'(•om a adoção do «ritmo in-
ferr.nb> Üa trabalho, c"mó é
irumclialmente conhecido pelos
trabalhadores o moderno mé-
lodj de exploração do traba-
liio operário, os trabalhadores
da empresa são forcados a
uma produção exceücional,
sem que disso lhes advenha
vantagem alguma. O salário
médio corresponde ao mini-
mo, pois b~m poucos são os
•perários. que¦- pçrcebeia mé-

lhor remuneração. Os traba-
lhadores, graças às suas lu-
tas, obtiveram ultimamente
um aumento de Cr$ 1.90 por
hora. Essas lutas desenvol-
vern-se. anesar das .'persegui-
ÇÕ3S que levaram alguns ope-
rários a ser despiedidos da
Kecão de enlatam ento. Como
ocorre nos frigoríficos, na An»
derson Clayton não é paga a
íaxa de Insalubridade nas cà.
maras ide,frio. _ Li: [íitf: - (A! ^ :

Não sé ireduz p»rém à ex-
piora ção I de seus trabalhado-
res a ação' desse truste norte-
ameri-árioi O próprio povo
tem sido'prejudicado, pois to-
dos se rerordam que vários
produtos da Anderson Clay-
ton foram-retirados do mêr-
cado, por imprestáveis iaia

^5E coxwfüLSARMOS alguns dados publicados pela re-
vista "Brasil de hoje", do Rio de Janeiro, verificaremos

ser o Frigorífico Armour uma das mais importantes emprô-
sas do setor da carne. As tentativas do governo brasileiro
de exercer controle sobre esse frigorífico não têm sido co-
roadas de êxito. Por ocasião da última guema mundial, a
população, principalmente de São Paulo e do Rio, viu a
carne essencial à sua alimentação, desviada para os exêrcir
tos em luta. Os frigoríficos, sem tomar conhecimento da
situação do consumidor, auferiram dessa maneira lucros fa-
bulosos. Os brasileiros do sul passaram então a alimentar-se
com a carne adquirida na Argentina.

I Racionalização
renda da emprêsj
didas patronais
dos frios — Os
para enfrentar a

rviça para desempregar operários e aumentar a
Até os che.es de secção são atingidos peEas me-
jitsaíuhririade arruina a saúde dos trabalhadores
ífm organizam-se na empresa e no sindica.o
ineia do truste norte-americano — Grande con-
ma tateai?. ;-3a! e nas eleições de abril

LUCROS FABULOSOS

Para que tenhamos unia idéia
•precisa dos lucros dos fr.lgor.ifi.--
cos anglo-niTrte-americaaos aqui
instalados, oferecemos ao leitor.
os seguintes dados: (1944-1U51)
— em milhão de CrÇ:

lucros •*apit'ü
Wilson .... 315.191 320.000
Anglo  417.107 4^0.000
Armour .... 126.853 150.00U
Swift  400.000 264 6*.

1.259.154 1.134.607

o consumo. Isso ocorreu, por
exemplo, como o óleo Rita e à
manteiga Margarina, de sua
fabricação.

PRÍ.ANIZAM-SE
OS TRABALHADORES
Mas ips: patrões americanos

da Clayton não1 levarh sem-
pre a melhor. -

Os trabalhadores estão or-
ganizados em seu sindicato, e
cada dia 6 maior o número ;
daqueles que entendem à im- i
portâncià de sua organização
de claâse, nela inscrevendo», j
se, comparecendo 5s reuniões,
participando das eleições é
dos grandes movimentos sin-
dicais do país. Isso ocorre
apesar das campanhas de dos- '
moralização ü feitas 'Belot skmt
ttêCA Mftciicfino». ''

Como se vé, a perítér. a.gím
média de lucro, sobre o oa pitai,
é de 110,9 por cento.

EXPLORAÇÃO DA CLASSE •

OPERÁRIA ^
'.¦

i ¦

Se por um lado, os írigorlü-
co-s arrancam lucros fabulosos
nas costas do povo, ô na e.vp.o-
ração de sous trabalhadores que
eles encontram um gran.lu cam-
po de operações. E' o case do
Frigorífico Armour, de Vila Anas-
tácio, além do bairro da Lapa, na
capital paulista. Ali o trabalho
racionalizado conduz trabalhado-
res ao desemprego, pois na sec-
ção de triparia, em niga-r de 10
operários funcionam agora ape-
nas sete. Em outras secQüe.. <ié
reduções foram ao pcmto de um
só operário ficar tocando o tra-
bàlho antes atribuído a cinco.
Outra3 formas de prestão, além
do tratamento brutal para com
as mulheres — geralmente tra-
tadas a grito — são usidas pelos
patrões da Armour. Em algumas
secções o trabalho ê realizado par
tarefa e os empreiteiros a fim de
que sua produção aumente, dei-:-
carregam nas costas do 3 diaris-
tas e mensaiistas o oôso da atl-
vidade. Assim sendo; míera-se
uma modificação no sa!ário-ho»
ra, que passa a ser salário-ta-

_refa: três pessúas trt.balh.:ndo
fariam um salário hora de ,.(_•$.
60,00 e coma salârio-iarefa pas-
sam a ganhai Cr$ 21,00. ficando
ainda a empresa livre do. paga.
mento das férias, etc. Tsto é o'
resultado das atividades anti-ope-
rarias de uma comissão de téc-
nicos norte -americanos, qü3 in-
vestem também contra ocj chefe.»
de secção, criando na eninrâsa
um clima de insegurança e mai-
or exploração. Essa comissão de-
clarou guerra a todos. Decidiu a»
cabar com os apontadores — que
normalmente trabalham oito íi.-.
ras por diá — e quer agora ore
os chefes acumulem essa ativida-
de, obrigando-os a ficar fora do
horário, para fazer apon lamentos
nas fichas. ísso, como 5 natural,
ocasiona grande economia e so-
brecarga dé serviço paar os ch»»-
t+m de sect.5o. Estes íerão quo

trabalhar, gratuitamente, mala
seis horas por dia, o que vm de-
terminando uma boa movimen-
tação em torno do sindicato da
categoria, que reúne trabalhado»
res dos mais modestos àqueles
mais qualificados.

A consciência de classe'dos
trabalhadores, em face dessa
exploração, cresce dia dia. Os
trabalhadores em frigoríficos
de São Paulo vêm realizando
grandes assembléias, através
das quais procuram exami-
nar a situação que entrou-
tam nas empresas e a manei-
ra de derrotar os patrões.,. , .. . , movimento sindical .AGraças a esse espírito de lu- - 

tagem gc/ál dl3 sindie
ta é que ultimamente con- no setor do frio aume
quistaram 25 por cento de 30 por cento .Os tra.

aumento de salário,
mente, são comuns
niões sindicais de 1.500,
de operários. Apenas
das empresas, valo
compareceu a uma d<
sembléias com 600 t.
dores. Nas eleições si
foram também assin
avanços na consciênc
trabalhadores.. As
secções elegeram se
gados, constituindo-:
exrmplo a ser seguido
por outro lado, inspira
de confiança aos tra.
reis, impulsionando a
lizaçãò em massa, com
seqüente fortalecirnen

res vêm também empregun-
do o sistema de abaixo, assi-
nados no sentido de suas rei-

a vindicações. A experiência é
boa e permite melhor unida»
de entre os trabalhadores uo
frio e todas as categorias. Nas
üecções estão sendo constituí-
das, em torno dos delegados,
amplas comissões de luta.
Essas comissões vão conver-
sar diretamente com os pa-
trões. pleiteando solução pa.»
ra os mínimos problemas da
. mprêsa. aos problemas re-
ferentes à melhoiia salarial.
NO FRIGORÍFICO swift

No Frigorífico Swift há sé-
tíos problemas pendentes há
bastante J:empo. Um deles é
o da salubridade, pois o tra-
balho nas câmaras de frio,
sem proteção, leva à tubercu-
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losc. Há dois anos vários tra-
balhadores são prejudicados
na secção de frios, porque o
Departamento do Trabalho r.ão
designou os médicos necessá-
rios para o' exame das con-
diçõas locais de* trabalho.
Muitas doenças .têm atacado
os trabalhadores, principal-
mente aqueles que funcio-
nam no frigorífico Armour. A
sinusite, o reumatismo, , ata-
cam sistematicamente traba- j
lhadores a partir de dois anos
de serviço.
O CAMINHO DA UNIDADE

Mas se há essa exploração
impiedosa, como vimos, é cer-
to também qüe os trabalha-
dores manifestam a cada pas-
so grande confiança no Pacto
de Unidade Inter-Sindical. a
vitoriosa organização do pre-

letariado paulista. Em abril,
os trabalhadores em frio vão
realizar elsiçõcs no seu Sin»
dicato. Será renovada n diro-
toria. Novos valores surgirão
para conduzir os trabalhado-
res a lutas por melhores con-
dições de vida. Combativos
líderes do setor são visto_
junto aos seus companheiros,
aconselhando-os. organizando,
os. defendendolhes os direi-
tos. O clima reinante entre os
homens o mulheres do fri..
ê de grande confiança nos
dias que correm. Ê!?s compre-
cnd->m que o caminho mais
curto para a vitória é áouâío
que se tem com a unidade.
Lutam assim p:la união de
todos. Dão um grand? expiri»"
pio aos seus irmãos de ou-
trás cor'iorar>ões. sèguen. o
cxcmpjo dos tôxteis o dos me-
talúr/Tícos, entre outros. R.
forcam o seu sindicato rie
classe e emnunham com flr.
meza a bandeira da seus in-
terêsses d«? c^sse. Já parqpr»
rem o caminho largo da vi-
tória.

DMITO DE OÜEVE
Importante miorta alcançou o proletariado

com a aprovação unânime, pzla Câmara de Dejm
projeto de lei que regulamenta o direito de grev

Reivindicação antiga, constando obrigatória)
todas as assembléias sindicais, conferências e coi
a garantia do livre exercício daquele importante
constitucional, vinha sofrendo atéjagora tôãa sort
táculos. Por várias vezes, ante a'ameaça dos tn
res de recorrer à arma legítima ãa greve, acen
patrões e o Ministério do Trabalho, com o cadii/
9.070, repudiado por milhões de operários em
blica^ através de grandiosas manifestações!

25 recentemente, ao ser deflagrada a greve
parciais dos marítimos,.chegou-se inclusive a con
intervenção em três sindicatos operários, a pretex
era ilegal a greve pelo cumprimento de leis e
há muito aprovadas.

Inúmeras categorias profissionais, artificialnv
làãas ãe "serviço _público", estavam proibidas
à paralisação, sob a falsa alegação de que isso
ria danos irreparáveis à economia nacional. Bi

dos ferroviários, marítimos, bancárvs, servidores
e muitos outros. °

Assim, apesar das lutas cada vez mais vipfl
defesa de seus interesses e ãa anulação na pratica
continuava este a pairar como "uma ameaça cons
bre a cabeça dos operários. Agora, o art. U, «'
que acaba de ser aprovado, diz textualmente
revogados o decreto-lei n" 9.070 e tôãas as disps
contrário".

O PROJETO APROVADO

. A regulamentação do direito de greve, pfsv
quando da elaboração da Constituição — em w
rou doze anos a ser concluída. Durante todo es,
vinham os trabalhadores insistindo por sua nec&

Apresentado o projeto pelo deputado Aurei
constituiu-se rapidamente em base de debate e aj
apresentadas inúmeras I sugestões, no intuito tf
melhor aos interesses- das massas trabalhadora

Finalmente, foi aprovado por unanimidade o
tivo apresentado pela Comissão de Legislação
Câmara de Deputados, aceitando à fórmula Auré
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Silvio San$on e Rogê Ferreira. Eíssa decisão teve enorme
repercussão nos meios sindicais, que aguardam, agora,
manifestação idêntica por parte do Senado Federal e san-
ção da lei até if de maio, de acordo com promessa formal
ão presidente da República.

O texto do projeto assegura, de maneira ampla, o
direito de greve aos trabalhadores de qualquer categoria
profisisonal, em defesa de reivindicações econômicas, ou .
como demonstração de solidariedade. Considera justa a
greve, sempre que expirado o prazo prefixado para atender
aos reclamos dos trabalhadores.

Pontos importantes ão projeto aprovado são aqueles
que permitem a organização de piquetes junto aos locais
âe trabalho, para coleta de auxílio ou propaganda do mo-
¦vimento e a afirmação de que ninguém será dispensado
do trabalho por motivo de greve. o

Para pôr cobro às freqüentes violências e arbitmne-
dades cometidas contra os trabalhadores em greve, fica
determinado, no art. U do novo projeto, que, toda a au-
toriãaãe policial ou administrativa que impedir pu tentar
impedir o livre exercício do direito de greve será suma-
rlamente afastada do cargo."

Por essas razões é que alguns dirigentes sindicais de
importantes corporações profissionais já se manifestaram
¦pela imprensa, aplaudindo a atitude da Câmara Federal e
destacando a atuação dos deputados que se w» oa-
tendo em defesa desse direito essencial dos trabalhadores.

Agora, torna-se necessário assegurar a aprovação do
projeto pelo Senado e lutar junto ao Sr. Juscelino Kubits-
chek para que a torne lei até o dia l' de maio, data do
trabalhador. '¦¦:, '-... ... 1V.(

VITÓRIA DA DEMOCRACIA

A revogação do 9.070 e o reconhecimento pleno ão ãir
reito ão trabalhador, de qualquer¦:¦ categoria, de recurso a
greve como forma de protesto e de luta por suas reivindi*
cações, constitui uma significativa vitória das forças de'
mocráticas em nosso país, na atual conjuntura politica.
E' mais uma derrota para os elementos reacionários e en-
treguistas, que temem o ascenso das lutas operárias e a
participação cada vez, mais intensa das massas trabalha-
doras nax decisão dos grandes problemas nacionais.

(St

Vista geral da "Refinação Milhos' Brasil"

O Caso 8è Latifúndio da Cia. Armour
Li OUVE na Lapa, em julho¦¦ dó ano passado, um CON-
GRESSO DAS SOCIEDADES
DOS AMIGOS DOS BAIR-
ROS DA LAPA E ADJACkN-
CIAS. Nesse Congresso, foi
apresentada e aprovada para
discussão a questão do cha-
mado latifúndio da Cia. Ar-
mour. A questão foi àpresen-
tada pelo sr. José Maria Dias,
juiz e jornalista.

Entre outros dizeres dizia
o projeto: «Sugere seja deba-
tida < a questão do chamado
latifúndio da Cia. Armour.
Trata-se da grande mataria
que paralisou o progresso da
Lapa à margem esquerda do
Tietê.

• Também o« vereadores Er-
mano Marchetti, professor
Monteiro e Barbosa Lima, in-
teressaram-se peüo assunt0 e
o levaram à Câmara Munici-
pai de São Paulo.

A sugestão apresentada pe-
Ia Tribuna de São Paulo e
pelas personalidades acima
consistia em «que a mataria
seja desapropriada em bene-
íício da população, para mo-,
radias, campos de esporte, Ci-
fiado dos Menores, Cooperati»

vasTj(de Verdureiros, etc». Su-
ger.a-sc ainda que «seja de-
batido o assunto em plenário
no Congresso da Sociedade de
Amidos de Bairros, ora ins-
talado».

Têm-se destacado nesses de-
bates os srs. Juiz José Dias
e o jornalista'Laureano Fer-
nan des Júnior. Arguimen-
tam eles, dizendo que a Lapa
«resceu até a margem esquer-
da .do Tietê. Ali parou. Até o
Anastácio, tudo é vida. Dnlí
para diante existe o latifún-
dio. da Armour e há seis qui-
lOrçetros de mato até Piritu-
ba. Para chegar até Pirituba,
formando sua cadeia de pro-
gresso, a Lapa teve da crinr
o piquiri, a Vila Bonilha, a
Vilã Pereira Barretos. etc.,
dando uma grande volta pelo
lado direito da Estrada ' de
Ferro Santos-Jundiaí. Do lado
esquerdo da ferrovia há o
qujsto verde sujo da Cia. Ar-
mour.

E lógico que a Armour, ri-
ca demais, apenas se inferes-
sa1 pela valorização dos seus
terrenos, pouco lhe imnortan-
do. o progresso de São Pai. o.
Quje São Paulo cresça em vol»

ta do latifúndio, diz ela, pois
isso só pode dar mais valor
aos terrenos e mais dinheiro
aos donos.

O.vereador e professor
Monteiro apresentou uma in-
dicação à Câmara de Verea-
dores, propondo a desapropria»
ção dos terrenos.

A Lapa se expandiu até
Piriiuba pelo lado direito-da
Ferrovia Do ou.ro lado, pe-
le caminho da Vila Léopoldi-
na, o progresso estendeu um
braço através de uma balsa
sobre o Tietê e formou a Vi-
Ia Jaguara, o._ Remédios, a
Vila Maoigalot. Lá para'trás.

da Cia Armour, formou-í.
a Vil. 

' 
São Domingos.

No meio disso tudo há um
poço negro de paralizaçao.
Há a mataria da Cia. Armour
o latifúndio que amarra •
progresso, o quisto verde-su-
jo que desafia a paciência do
povo e dos trabalhadores, sem
casa para morar e com trans-
portes distantes, caros, incô-
modos e difíceis.

Em pleno coração proletá*
rio de S. Paulo, os três mons*
Iros americanos e o bárbaro
latifúndio, símbolo de dom_
nação estrangeira, que os br»
sileiros extinguirão.
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Frigorífico Armour
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Os Patrões Defendem Seus Lucros
A "Refinaria de Milhos Brasil", grande empresa norte-

•americana situada em Villa Anastácio, detém o monopólvo
dos produtos de milho: maizena, óleos de milho, farelo, diê»
trina, mamgu e amido. Assim, está em mãos de uma em*
presa estrangeira êvse importante setor da alimentação dm
nosso povo, o mesmo ocorrendo com à carne e os óleos vo-
getais. E, como é regra das empresas imperialistas que aqvA
operam, são fabulosos os lucros obtidos.

Apesar disso, seus trabalhadores, em sua maioria vindos
do norte do país, não cruelmente explorados. A maioria ê
de mulheres, com salários de Cr$ 17,80 e Cr$ 19,80 e somente
através de duras lutas contra os patrões estrangeiros, cota»
seguiram um aumento de 10% em janeiro último. Há grande
descontentamento entre os seus 800 operários, pois os salários
oscilam entre hMO e 4.500 cruzeiros. Para manter essa po»
lítica reacionária, a diretoria recorre aos que os operários clus*
mam de ''política de porta fechada", isto é discutir 9 tentam
resolver sempre "às portas fechadas" com o atual presi»
dente do sindiacto, prejudicando-se assim os interesses dos.
trabalhadores.' A resposta dos trabalhadores a essa politica tem sido
reforçar sua unidade no sindicato, ingressando em seu quadro
social. Assim se fortalece a consciência sindical e se obtém a.
força necessária para ver vitoriosas as suas reivindicações
mais imediatas-'

Suspender as medidas repressivas contra aqueles operar
rios, que por qualquer circunstância esquecem de marcar •
cartão e perdem o dia (embora disponham de todas as provas,
inclusive dos chefes de seção), exigir que sejam pagas aos
dispensados, 2J{0 horas, como prevê a C. L. T., ao invés das
SOO que vêm sendo pagas; conquistar para os *00 operários
da seção, de "molhados" e do enxofre, a necessária proteção
contra os ácidos e a umidade; exigir o leite necessário, vgo
zalhos, máscaras, e macacão, para a seção de descarga do
milho.

Prejudicando os sentimentos de família tão earacterie*
ticos dos brasileiros, os norte-americanos, cegados pela ânsia
de lucros, impõem hábitos e costumes estranhos à uoiêQ
gente: dia de luto, só ê permitido faltar quando se trata doe
*•-.?- irmãos e filhr*. j
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.Características de Fundo da Crise Econômica NortoAmerícana
— -—•

<&

Na semana de Natal outro meio milhão de norte-ame-
jrleanos exatamente 550.995 — apresentaram o pedido de
subsidio de desemprego: mais do que qualquer semana de
1938, ou seja do ano em que foi instituído tal subsídio. Assim,
$ número de desocupados que. errip rinciplos de dezembro
atingia cerca de três milhões e duzentos mil, no fim do
«no quase atingia à cifra de quatro milhões, que estava pre-
?ista somente para o mês de fevereiro. Além disso, espera-se•aue tal cifra continui subindo, superando os cinco milhões em
ftns de junho.

Segundo os economistas norte-amoricanoá o ponto criti-
ío do des-emprêgo é o da cifra de seis milhões, ultrapassado
» qual a reabsorção se tornará problemática. Chegarse-á
& isso no curso deste ano? Ninguém pode excluí-lo com 6ase
».os fatos. Em dois meses os elementos da depressão econõ-

! snica, ou "reoe8Sáo,\ que é o termo usado, manifestaram-se
íim após o outro com impressionante pontualidade, fome-' «endo um quadro que — segundo o homem mais qualificado
{para exprimir tal juízo, — Emerson Schmid, chefe da seção
ée estudos da Câmara de comércio dos Estados Unidos, —
apresenta aspectos mais graves do que aqueles que se maní-
fes taram em 1949 e em 1954.

O aumento do desemprego, que tornou amargo o Natal
ipara tantas famílias norte-americanas, origina-se de um mal
gue por sua vez tende a crescer em espiral: a crise do con-
«umo. As vendas a. varejo diminuíram de 2% no exato mo-
mento em que deveriam aumentar, enquanto os preços, de
junho a novembro, subiam de *%. Os produtores de auto-
móveis, que lançaram ao mercado, como de costume, os seus
jrovos modelos 1958, para alcançar os compradores de fim
He ano, concluíram que haviam drrado em seus cálculos e
ifciveram de reduzir a produção de dezembro de 619.000 auto-
móveis para 577.000 e a projetada para o primeiro trimestre
Se 1958 de 1.820.000 para 1.717.000. A perspectiva para todo
•a ano é "de redução de 6.100.000 para 5.800.000.

A indústria automobilística é comercialmente a mais im-
f/ortante dos Estados Unidos e os fabricantes se tinham ins-
pirado na tendência otimista que caracterizara a vida norte-•americana nos últimos dbis anos, antes do imprevisto abaloíinal: carros incrivelmente longos, de cores vivas, com enor-
mes caudas, cheios de invenções para atingir"aquele objetivoantes psicológico do que técnico como o "push-button drive",
& direção semiautomática. Naturalmente aumentaram tam-Ibêjn os preços. Assim a Ford investiu trinta milhões de dó-Jares no novo modelo d& sua "Thunderbird", fixando-lhe um
preço acrescido de duzentos dólares sobre o do tipo prece-•Sente.

Tais aumentos pareciam justificados pelo fato de que©s salários horários básicos haviam sido aumentados de cincosentésimos de dólar de janeiro a dezembro. Entretanto os
ít^mpradores não se apresentaram na medida necessária. Em
particular estes evitaram aumentar as suas despesas tanto

Ninguém esconde, nos Estados Unidos, a existência de uma crise — É chamada "recessão" e
definida como dourada porque o aumento do dinheiro em circulação alimenta na opinião pú-blica a ilusão da prosperidade sem fim —- Na realidade em muitos setores já se verificou uma
contração da produção e o número dos desempregados aumenta em proporção alarmante.

de Francesco PISTOLESE para a revista italiana "Vie Nuove". i
que os novos débitos contraídos pelos compradores não su- gando a formas de pânico, os reflexos que os novos sintomasperaram em 19j7 o valor de 1,8 milhõss de dólares, contra da depressão suscitam nos círculos financeiros e no públicoà,i milhões do ano precedente. A indústria automobilística norte-americano. Não obstante, esses sintomas são a conse»loi a primeira a encontrar-se em maus lençóis: a Ford dis- qüência necessária de uma contradição de fundo da economiapensou 5.000 operários, enquanto a Chrysler introduziu a se- dos Estados Unidos: aquela clássica entre a produção e o con»mana de quatro dias na sua seção "Dodge". Nas duas últl- sumo. Tal contradição tinha permanecido mascarada, no curso™as_sJ™anas ° ano* 60,00° 0Per;'a'*Ps da Chrysler e 35.000 dos últimos dois anos, com a campanha organizada pelos proda Ford permaneceram em casa. dutores para facilitar as compras, sobretudo por parte dasDos automóveis a crise passou para as aciarias, que nesse camadas médias convidando-os a comprar seja através da properíodo^ trabalham com 68% da sua capacidade. Mas tmbém paganda, seja com um aumento de disponibilidade de dinheiro.os produtores de petróleo reduzirm a produção de 5%. O
número das novas construções de casas de moradia ficou
abaixo do milhão pela primeira vez desde 1947. O índice
de conjunto da produção industrial diminuiu de 6 pontos de
agosto a novembro, as instalações industriais em conjunto
estão sendo utilizadas em 82%. de sua capacidade.

A essas e outras cifras semelhantes opõem os negadores
da crise aquelas que se referem ao ano de 1957 em conjunto,
aos 6.400.000 aparelhos dfc televisão vendido.-., ao índice mà-
ximo de emprego obtido, de**6.Z,2 dailhões de operários, às
altas cifras da produção e sobretudo ao fato que os lucros
realizados não parecem ser inferiores1 àqueles do ano passado(recorde), de 43 bilhões de dólares antes do pagamento dos
impostos e de 21 bilhões com os imoostos pagos, enquanto
os dividendos distribuídos aos acionistas, na altura de- 12
bilhões, são superiores também aos de 1956.

Efetivamente os sinais da "recessão" manifestaram-se no
ápice de uma curva ascendente, característica de prosperida-de sem precedentes: "A prosperidade.— escreve o semanário'Time" — se tornara um aspecto da vida norte-americana de
tal modo que muitos aguardavam o constante crescimentodela com a mesma regularidade com que esperavam o dia
do pagamento". Havia sido criado o mito da prosperidade sem
fim e é de notar-se que não poucos autores já tendiam a
teorizar a definitiva superação das crises cíclicas na econo
mia capitalista. Nestas tentativas distinguiram-se particular*mente, na Europa, nos últimos, dois anos, os social-democratas
como o inglês Strachey. Tal disposição psicológica, largamente
difundida nqs Estados Unidos^ não faz senão aumentar, che*

r
8 DE MARÇO - DIA DA MULHER

s ae íauívo e aaata consagrada universalmente como "Dia da Mulher". Nesse dia, as organizações femininasde todos o» paise» fettejam a» conquistas obtidas pelas mulheres em suas lutas por completa igualdade de direitospolíticos, econômicos e sociais. Em mzcnis de países, já constitui uma tradição a comemoração festiva daquela data,como um preito de cannhp especial pela, mulher e de reconhecimento por seu esforço no trabalho cor.xum em prol doengrandecimentp d» pátna. Ssse é. ? caio dos paises socialistas e, em particular, da Uniãç Soviética, onde a cadaano, no au» * Se março,^»p atsinala. a efeméride, através de nopas lei» e decretos que ampliam ahiâa mais os.direitosja assegurados à mulher, a proteção à) maternidade e à infância.
* u li. Vfmo* 2?s clichê», ^esquerda: a» irmãs KhudoveJcova — Alexandra, Maria, Klavdia, Nadezhdà e Ana, queiraoaiham em Mogmtogortk como operadoras numa das seções do combinado metalúrgico; à direita: a fisiologistaAda içotpmJeapa, $ue fcj, a tpreú*adoras da cachorrinha Laiko —* a primeira viajante do espaço cósmico — quandotreinava cüee para vôo» em elevada» altitudes.

A onda inflacionáría que daí derivou, e que acarretou a perdade dois pontos no valor do dólar, suscitou afinal os temores
e a reação de William Mc Chesny Martin, presidente do "Fe-
deral Reserve Board", autoridade máxima monetária, queestabeleceu algumas restrições de crédito obtendo, entretanto
alguns efeitos negativos: ascenço constante dos preços no va*
rejo e de outro.lado são aumentados os custos de produção(de 6% para os produtores médios e díe. 4,t> para os grandes),o que acarretou uma nova onde inflacionâria.

O fato é que a contradição entre a produção e o consumo
não pode ser superada pela inflação a qual tende a restringir
ao invés de alargar, o círculo dos consumidores. Para queao aumento da produção corresponda o aumento do consumo
é necessário um requisito intermediário, que só pode ser a
redução dos preços, única maneira da levar-se a mercadoria
a um maior número de compradores. Mas os produtores de
automóveis norte-americanos continuam a voltar-se paraaqueles que podem trocar de carro a cada an©, por um novo
modelo, ao invés de se voltarem para os que não possuem
carros. E' por isso que fatalmente as suas vendas devem di-
minuir. De outra parte os tipos de carros que eles produzem
e conseqüentemente as suas cadeias de montagem, as suas
Instalações, os capitais investidos, tudo está em função da-
quele mercado particular, o qual uma vez saturado êies não
poderão fazer outra coisa a não ser fechar os portões e dis-
pensar os operários.

Existe ainda um problema de investimentos na base da
crise do consumo: estender o mercado exige novos investi-
mentos. Mas investir pouco e manter altos os preços é o
meio para obter os mais altos lucros, eis a regra dos indus-
triais norte-americanos como dos outros países capitalistas.
Fl tabelecida tal regra, não pode deixar de sobrevir a "reces»
são" a um prazo mais ou menos obrigatório. Os grandes dá
economia norte-americana afirmam estar em condições de
controlá-la e dizem alguns que sé -trata de uma "recessão
planifiçada", aludindo às medidas antiinflacionistas do "Fe-
deral Reserve Board". Mas a verdade é que os meios paracontrolá-la foram já utilizados até os limites de rutura e
não há • certeza de que possam ainda ser eficazes, pelo queaté as perspectivas mais desastrosas devem ser consideradas.

Quando falam de controle da recessão, os "boss" da
economia norte-americana entendem, em substância, o recur-
so ao dinheiro público, aos impostos dos contribuintes,. às
encomendas estatais, isto é, às despesas improdutivas: ao
Imenso desafogo que eles encontram na possibilidade de ven-
der mercadorias que não incidem no consumo, que não sa-
tisfazem qualquer necessidade dos cidadãos em particular,como são os tanques, os aviões de combate, os teleguiados.
Mas desse desafogo eles se aproveitaram constantemente
e em medida crescente em todos esses anos, no curso dos
quais a política do "risco calculado" de Foster Dulles conti-
nuou a solicitar orçamentos militares superiores a trinta bi-
Ihões de dólares, até aos 38,5 bilhões do ano financeiro em
curso. Para o próximo ano financeiro, que começará a 1' de
julho. Eisenhower pediu ao Congresso despesas militares
montando a 41 bilhões de dólares, sem precedentes em temno
de paz. Mas poderá esta enorme cifra ser aprovada pelo Con-
gresso e imposta aos contribuintes, em uma situação inter-
nacional na qual se manifestam relevantes forças, como ia-
mais no passado, a favor da distensão e da coexistência pa-cífica? Numa situação em que a corrida aos armamentos não
pode ser continuada sem tornar-se corrida ao suicídio?Alguns expoentes da indústria, bem conhecidos na politi-ca, como o ex-secretário da Defesa Charles Wilson e o ex-di-
retor do plano Marhall, Paul Hoffman, já deram indícios
de que compreendem a impossibilidade de continuar a cor-
rida aos .armamento-*..

Todavia é ainda esta a única via que conservam os mo*nopólios industriais norte-americanos para controlar a re-cessão. As encomendas militares representam para eles, nafase atual, a fonte orgânica de financiamento das novas ins-talaçoes, sem as quais estariam condenados, e o próprio país,ao atraso técnico ainda mais acelerado que o atual. Efetiva-mente enquanto os seus lucros e os dividendos continuam asubir, eles conseguiram, no ano d? 1957, investir 37 bilhõesna modernização das instala-õçes; puderam fazê-lo porquena realidade no, conto dos fogyetes, dos aviões supersônicos, -do radar, o Estado pagou' também, — presenteando os in-dusrrlais — as máquinas necessárias a produzi-los. O citadosemanário 'Time" íscrevé que "o próprio cérebro eletrônico '
que dirige um foguete pode, controlar uma máquina indus-
íí^fA^V l?n aí>arelho domésfico; a cerâmica do cone de umICBM (míssil médio) pode dar um ótimo revestimento de altolõrno, um bom material de construção on uma panela para

(Conclui na páç. 11>
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Iníerência Sindical Inter-Estadual
mU REUNIÃO DA COMISSÃO DE SALÁRIO-MÍNIMO - CONFERÊNCIA

li-.rER-SIND.CAL NA SEGUNDA QUINZENA DO CORRENTE MÊS
Prosseguem Intensos os de..

bates sobre a palpitante qu<-*s-
t;,,, da revisão do«j i;í\ eis de
gfllárío-nünlirrio, assunto qué
àc transformou cm centro das
reuniões int»*r-sindicals — in-
clusivo dc âmbito interesta-
dual — que se vêm proceéj-
lando nestes dois últimos
meses.

Depois da importante con-
ferência de dirigentes sindi-
cais quo se realizou na capl-
tal de São Paulo nos primeiros
Atos fie fevereiro, novos en-
comi os se efetivaram no Rio,
com a participação dos mais
destacados representantes das
grandes categorias profíssio-
rais. Por ocasião da di.eu.s-
íâo do projeto que rcgulamen-
ta o direito de greve, encon-
traram-se os dirigentes do

Pacto de Unidade Inter-Sinai-
cal de £ao paulo, com os 11-
deres dos trabalhadores ca-
riocas.

JNOVA REUNIÃO DA CO-,
MISSÃO DO SALÁRIO.

MÍNDIO

No dia 4 dc março, voltou
a rcunir-sc a Comissão do Sa-
lário-Mínimo, com a presen-
ça dos vogais eleitos pelos
trabalhadores. Nessa oportu-

nidade, insistiram todos . na
urgente necessidade de apres-
sai* os estudos do Serviço de
Estatística da Previdência So-
ciai (SEPT) no que se refe-
re acs índices do cust0 de vi-
da. Estes deverão servir de
base para a fixação dos no-
vos níveis salariais mínimos
a serem propostos ao governo.

CONFERÊNCIA INTEB-
SINDICAL EM MARCO

Na segunda quinzena de
março dsverão reunir-se os
dirigentes sindicais de alguns
dos mais importantes Esta-
dos da Federação, na capital
da República, a fim de prós-

l

Anita e o Povo de Queimados*.

Num Encontro Democrático

A 
VISITA de Anita Leocãdia Prestes a Quei-
mados, no Estado do Ria, domingo último,

constituiu-se numa festa de profundo cunho de
mocrático. Na residência do sr. Onil Githag,
onde Anita e suas tias Ligia e Clotilde Prestes,
permaneceram durante sua estada no populoso
bairro de Nova Iguaçu, se realizou uma concen-
tração popular com milhares de participantes.
Deputados estaduais, vereadores de Nova Iguaçu
e de Niterói, autoridades locais, dirigentes de
partidos políticos, candidatos a postos eletivos,
jornalistas, médicos advogados, senhoras da so-
eiedade local, todos, colaboraram para que a sin-
gela homenagem prestada a filha de Luiz Carlos
Prestes se transformasse em mais uma demons-
tração do espirito democrático do nosso povo.

Todos os oradores da concentração colocaram
como tema principal dos seus discursos, a ne-
cessidade do retorno de Prestes ao convivia dos
parentes, amigos, admiradores e correligionários.
Pois, assinalaram vários oradores, no atual está-
gio da democracia brasileira, é injustificável e
incompreensível a existência de qualquer descri-
ndnução ideológica.

Participando da alegria do povo de Queima-
dos, esteve presente ao ato e usou da palavra,
o ex-deputado federal Carlos Mariglella, cuja pa-
lavra era guardada eom interesse. Em seu dis-
curso, Marighela declarou que aquela festa,
reunindo homens de diferentes partidos, idéias
e classes sociais, era uma demonstração do de»
sejo de unidade que existe no seio do povo, como
instrumento para resolver os grandes problemasnacionais. Depois de se referir a algumas reivin-
dicações do povo de Queimados, como luz, água,
escolas, calçamento, hospital, etc, Carlos Mari-
ghella salientou que o regresso de Prestes à li-
berdade^ era uma condição indispensável ao de-
seavolvimento da democracia no país, pois en-
quanto existir discriminações não haverá garan-tia para ninguém. Afirmou ainda Cm los Mari-
ghella que os comunistas desejam colaborar paraa solução pacífica das dificuldades que o paísatravessa, sobretudo na lula contra a exploração
do imperialismo americano.

Coube a Anita Leocádia Prestes encerrar ovibrante comido, agradecendo os manifestações
d? carinho e amizade dè que foi oloo ,e asseguran-do aoa presentes que o seu pair como'homem sim-
pies que é, não aspira a outra'coisa se não vivern<> weio do povo, da sua família, e trabalhando«»« benefício do Brasil. V - M

seguirem nos debates inicia-
dos em São Paulo.

Serão novamente discuti*
das as questões que estão ho-
je no centro das preocupações
de milhões de trabalhadores
brasileiros: revisão dos sa-
Jnrios-mlnimos; aprovação da
Lol Orgânica da Previdência
Social até o dia Io de maio.
A aprovação do projeto queregulamenta o direito de gre-ve virft impulsionar, sem dú-
vida, o movimento pela con*
quieta das demais reivindica-
ções e contribuirá ainda para
reforçar a unidade de açáo
que se amplia sempre mais e
facilitar o caminho para a
conquista da unidade orgftoi.
ca das organizações de elas-
f-e do proletariado brasileiro.
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O Pacto dt Unidade lnttr-Sindical de São Paulo, mobiliza para * ação contr* » Amcncm Lan e *mdefesa da indústria nacional., os trabalhadores ptjutiaêm»

Metalúrgicos de Monlevade Iniciam
em Tomo do Salário MoveiExperiência

Uraa nova experiência para os
trabalhadores brasileiro, consti-
tuirâ o recente acordo firmado
pelo Sindicato dos Trabalhada-
res Metalúrgicos de Sícnlcval»
com a Cia. Siderúrgjica Retpo-Mi-
nelra. Mediante esse »c^l*»?o, foi
concedido um aumenta g**ral â*
Cr* 2,70 por hora de trabalho,
aos empregados com um ano ou
mais de serviço e ainda um a"jo-
no de 600 cruzeiros, pa_*o le uma
sõ vez no mês de janúrc*. Além
disso, pagara a empresa um a-
bono-família de 10 por cento sô-
bre o salário do operário casa-
do ou arrimo de família e um
prêmio de produção ou meenti-
vo, que varia de 250 a 2 mil
cruzeiros mensais. Juntando-s?
tudo isso, vê-se que o salário
médio de um metalúrgico &%
Belgo-Mineira passara a ser, de
agora em diante, de CrÇ 4,943,f»0
mensais.

INSTITUÍDA a escala móvel, de sala-
RIO — AS BASES PARA OS CÁLCULOS —

EXPERIÊNCIA A SER OBSERVADA

instituída a escala.
r
MÓVEL

f

I

roa de primeira necessM-.de e -Io
qualidade superior. Em ea«o con-
trãrio, ob Índices do -*.us.to de vida
serão calculados paios preços
médios dos armazena partícula-
res de Monlevade.

Está previsto ainda quo sem-
pre que houver majoração saía-
rial por força de lei, a elevara»/
de Balftrlos será feita, levando
em conta os aumentos eventúait.

Nos estudo* realizados p.%Jo
Sindicato foram consideradas 20
artigos: 14 de vestuário,* 11 de
higiene; 1 de habitaclo. X de
transporte.

EXPERIÊNCIA A SER

lSrio movei; para o traralhaJor,
travaram-se acesos delwtes. Ai-
guns sio favoráveis â moct;d».
outros náo. Em principio, trata-
-se de medida que interessa á»
massas trabalhadoras, pcrque.p«*»

dera conigir eom corta rapide»
as elevações 4o cuãto de v\Aa,
adaptando a elas o. -M.tãr'.*)**.
Desde que aa «(ttetUsticaa oue vie
earvir «• base para oh eálculoi
Miam conratac

Agora, a experiência de -vim:.-
levada ml certamcnLC *itE «
¦ervlrá como primeiro p~»ásp ia**
ra levar o« debates em torno *"*->
questão do salário mOvel a »w»
novo E-lveL

T

Reivindicação antiga doe tra- OBSERVADA

; 
.1

balhadores, a questão da escala
móvel de salários foi "-astnt.te
debatida nas .reuniões «imUcaiB
durante todo o ano de 39B7,
tende-se manifestado Tavorável a
ela o "próprio 

Ministério dc Tra-
balho.

Surge agora entre cs meta-
lúrgicos de Monlevade a primei-ra experiência nesse sentido.
No acordo a que nos referirnoa
acima, ficou estabelecido que a"«aa. concederá aos empregados
horistas um aumento g^ral de &
por cento sobre oi ealürlos vi-
gentes, sempre que õ custo m6-
dio de vida, no período de doía
meses (consecutivos ou não) mi-
bir de b por tento.

E' significativo para os trabí*-
lhadores o fato de que esta as-
segurado que não haverá di.nl-
nuição do .usto de vida.

AS BASES PARA 09

CÁLCULOS
IUm quadro de uti"*da<te9 in-

dispensáveis ã subsistência do
trabalhador foi fixado no acõr-
do, com as respectivas percen-
tagens do salário e serviu de
base para os cálculos realizados
em torno da questão do custo
de vida. tíss. qpadro me-ui:

Alimentação — 62 por cento,
vestuário — 22 por cento; hlgte-
ne — 8 por cento; haír.tação' —
5 por cento e transporte —- 3
por cento. Isso perfaz rm total
d*. Í00 por cento, que correspor*-
de ao salário total ganho pelo
operário.

A vitória alcançada pe*-.? me-
talúrglcos da importante emprôsa
mineira constitui uma experiên-

ela pioneira na questã? da jus-
ta fixação de salários e poderá
servir de ensinamento ás. de-
mais categor-as profissionais. A

majoração salarial qus obtiveram
fêz com que aqueles tr:iT alhad '-
res passassem a receber os mai-
ores salárto_t, dentro do seu setor,

uma vez que o salário mínimo
estabelecido na região é de a-
penas 3.100 cruzeiros.

Em torno do problema davan-
tagem ou não da fixa.;ão do sa-

Caberá à Cia. manter um pos-
to de abastecimento, com gênc-

i-

"*gv 
^^p^m. • <

Dl CLASSES
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EXT0 DO PROJETO QUE
REGULA 0 DIREITO DE GREVE

Ê o seguinte o texto do projeto, regulsitào o direito
de greve, ontem aprovado pela Câmara:

«Art I — O direito de tpevt é exercido petofc ****•
balhadores de qualquer categoria proflsaR»**»!, orgawi/adofv
ou não em sindicatos.

Art. II — Greve é a paralisará-O voluntária e coletiva
do trabalho por parte dos empregado» de uni» ou niaia
empresas, ou estabelecimentos, ou de suas seções. .

Art. III — Cabe ao sindicato ,oo grupo prolissiona» i
inorganizado ou aos empregados de uma empr»gsa decidir, \
em Assembléia dos interessados, da cwnvéniêncla da greve. <

Art. IV -— Siío consideradas licitas as greves reivitt-
dicatórias de natureza econômic», as que estejam vincula* '.

das ao.»3xemcio da atividade profissional dos trabalhadores,
incluindo-se as simbólicas e as de solidariedade.

Art. V — O sindicato ou os representantea. dos traba-
lhadores comunicarão à empresa as razões da greve deu*
mitando-se o prazo minimo de 48 horas para a resposta.
Serão, também, cientificados o Departamento Nacional d»
Trabalho ou as Delegacias Regionais.

Parágrafo único — A falta de resposta ou a recws»
dos empregadores, dentro do prazo prefixado, em ateu-
der às reivindicações dos trabalhadores justificará a ir- <
rupeão do movimento grevista.

Art. VI — Declarada a greve, serão designadas comia-
soes ou deòegados da greve, não podendo, Cstes ou ne-
nlium dos membros daquelas ser presos nem obstados nau
suas atividades. !

Art. VII — ÍÊ permitida a organização de piquetes ;
de grevistas para a coleta de auxílios ou propaganda do !
movimento, mesmo nas imediações dos locais do trabalho. ,

Art. VIII — Não serão permitidas depredações nem
quaisquer outros atos de violência, ficando sujeitos os
infratores às penas da lei.

Art. IX — Poib-á o sindicato ou qualquer outro grupo
profissional criar nm fundo de greve que será ctmstitoido
das rendas não especificas do sindicato das ofertas e'donativos, revogando-se todas as disposições que impe-
çam ou dificultem a movimentação dos seus depósitos b*«-
cários..

Art. X — Ninguém será dispensado do trabalho por
moti-v'o de greve.

Art. XI — Toda a autoridade policial ou administrativa
que impedir ou tentar impedir o livre exercício do direito
de greve será smnàriumente afastada do cargo.

Art. XII *— Não se chegando á umà solução imediata,
poderão as partes interessadas,no dissídio coletivo, apelar
para a Justiça do Trabalho1 cuja ação será pm-amenl* ar-
bifara], dentro dos princípio» desta lei.

i Art. XIII — Esta lei entrará «na vigor na data de su»
publicação. ¦'.>•'"?

Art. XIV — Ficam revogados o Decreto-lei n* 9.0W
e todas as disposições em contrário.

:

mm VOZ OPi-KAKIA PÁGINA NOVB
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REALIZADA A MARCHA DA FOME POR
LAVRADORES PERNAMBUCANOS

BJais de 600 trabalhadores rurais participaram do desfile — Memo-
rial entregue ao governo do Estado — Visita à Assembléia Legisla-;
tiva e ao Prefeito da Capital — Em maio próximo realizarão seu

Congresso
RECIFE, iDo. Correspon-

dente) — C&rca de aeicentos
trabalhadores rurais de muni-
ei pios pióoximos da capital,
realizaram, no dia 3 último,
realizaram, no dia 3 último,
Sobre o Reoi/e, * «marcha
d i forno

Vieram eles, liderados pelo
agricultor •7nSt- Francisco do
Souza, presidente da Socieda-
de Agrícola e Pecuária dos
Plantadores de Pernambuco,
trazendo até às autoridades o
seu apelo no sentido de que
sejam atendidas várias de
suas reivindicações e convida-
-Ias, para o Congresso dos
Trabalhadores Agrícolas e de
Pescadores de Pernambuco.

Nesta ocasião, os trabalha-
dores agricolas visitaram o
Palácio» do Governo, onde ío-
ram recebidos por um dos se-
-cretários do governador Cor-
deiro de Farias. Em suas
mãos foi entregue um memo-
rial, que entre outras coisas
dizia o seguinte:

«Ninguém ignora que os la-
«•adores e os trabalhadores
do campo em nosso Estado
vivem sem o devido amparo,
submetidos a penosas condi-
ções de trabalho e sujeição,
«ada vez maior, na agricuitu-
ra e na pecuária. Isso entrava
9 desenvolvimento da indús-
tria e do comércio, porque não
favorece o crescimento do
mercado interno. Mas, ao con.
frário, so serve para agravar

as questões com o despovoa*
monto do interior do Estaao
e a fuga, em massa, dos cam-
poneses para a capital ou
para o sul do pai.*. O atrazo
dc Pernambuco em rcJação às
regiões Ccntro-Sul do país, é
hoje maior que há,anos.

Milhares de pequenos e de
médios proprietários de terra,
de assalariados agrícolas de
íoreiros, dc colonos, de va-
queiros, de pescadores, traba-
lham de sol-a-sol enquaito o
seu estado de pobreza aumen-
ta dia a dia, Não há assistén-
cia ao trabalhador do campo,
pois a legislação trabalhista
só existe para êle no papel.
Os íoros são aumentados de
ano para ano. embora contra
a lei, ao sabor dos grandes
proprietários. Não há crédito
para os pequenos e médios
proprietários que são sufoca-
dos pela maioria dos grandes
proprietários. Não Jiá garan*
tias para a colocação dos seus
produtos. Nem assistência
técnica. Nem material agrícoj»
Ia. Nem sementes seleciona»
das. A situação do pescados
é tão precária como a do cam*
ponês mais humilde. Não é
menos dolorosa a do vaquei*
ro».

No texto do memorial en-
tregue ao governo do Estado,
os lavradores apresentaram
as seguintes reivindicações:

Liberdade e direito de li-
vre associação e de sindicali-

zação, aplicação efetiva da lo»
gislação existente que bene*
ficia o homem do campo; ter*
ra para trabalhar; ajuda íl-
nanceira e técnica aos lavra-
dores; ferramentas e sêmen-
tes; extinção do «cambáo>, ao
«dia de condição>, do «vale»,
do barracão, abolição do sis*
tema de meia e da terça; ga*
rantia de preços agrícolas?
escolas; assistência médica,
etc.

Os lavradores, em seu des-
file, visitaram ainda a Assem-
bléia Estadual e o Prefeito do
Recife, sr. Pelopidas Silveira,
solicitando seu apoio moral e
material para o Congresso
que os trabalhadores rurais
de Pernambuco irão r*><*-Uzar
do corr-vite ano.

EM SÃO GABRIEL DA PALHA QUINHENTOS
LAVRADORES -SE ORGANIZAM

WmÊÊkã

coijatika — Tevo lugar r»o
distrito de Sao Gubrlol da Va-
lha, no último domingo fie feve-
relro uma grande rcunllo de '.a.-
vradores. O assunto da rcurJão
prendeu-se, a discussão le quês-
toes da lavoura. Multa viva em
todo o «eu decorrer, a reuniilo
atingiu o S3u objetivo: dar o prl-
jneiro passo para a .trgunlzaçao
dos lavradores de Sao GabrH,
dentro de sua organização de
classe, a Associação dos Lavra-

dores do Estado do Espirito San-
ta

Especialmente convidados, to-
raiaram parte no ajuntamento, o
presidente da ALES. sr. José A.
das Virgens, o dr. Álvaro P**ap*i
— da secretaria de Agricultura
do Estado, o presidenta da As**
soclação de Melhoramento*] de
Colatina. dr. Caetano Magalhães,
dr. Francisco Vervloet e -uitrae
personalidade*».

Causaram íunda Impressão n*
grande massa de lavrai rres pre*
sentes, calcu.'ada em mais ,.p 5CU
pessoas, as palavras dos craOo-
res,

Foi ainda multo b?m rPceMda
pelos presentes a oração -lo gr.
José RodriKues de Adular, ouo

expôs em linguagem simples e
contundente a situação dos lavra-
dores do seu distrito.

Notou-se a presença ta con-

gregação, de um elevado nume-

ro de mulheres lavrador as que
aplaudiram entuslasticamen*e os

oradores, o que já constituo um

progresso, de vez que o num*»*

ro de mulheres no campo G mui-

to grande e elas quase nao par.
ticipam da» organizações cam-
ponesas.

0$ ÉPÍ1S «A E A UM flllfll DA 11ASE nPFDADIU
Noa ftrtimoa anos, apóa a realização das duas Conferência*

•aacionaia de lavradores começaram a surgir os sindicatos dfc
empregadoa rurais em São Paulo, de acordo com as leia
brasileiras para esse tipo de organização associativa destina-
sia aos trabalhadores do campo. Existem atualmente 18 sin-
dica tos rurais no Estado de São Paulo. São ainda poucos
em redação à grande massa de assalariados agricolas
mas, sem dúvida, foi um grande passo adiante. As experi-
ências positivas e negativas fornecidas por eles, constituem
«ma rica contribuição para o fortalecimento dos mesmos e
{organizações de outros. Cerca de 700 mil trabalhadores bra-
i£ais que vendem sua força de trabalho no campo, constituem
enorme campo para a ação organizadora desses sindicatos e
úe outros que naturalmente, serão organizados°no futuro. São
trabalhadores rurais que trabalham por dia, hora e ano,-
•carroceiros, leiteiros, colonos de café, cortadores de cana,
diaristas que moram nas cidades mas trabalham por t?mpo-.
radas nas lavouras etc. Somando-se estes últimos, trabalha-
dores por temporada, ou por safra ,seu número atingirá um
milhão. Todos eles, recebem seu salário no fundamental em
dinheiro.

A. fundação dos 18 sindicatos rurais no principal Estado
do país, é de fundamental importância. E' o Estado onde
• capitalismo mais se desenvolve na agricultura embora
mantendo os principais restos "feudais. A claSse operária
paulista obteve com sua ajuda fraternal aos camponeses
«ma grande vitória, ajudando a se organizarem sindical-
mente. Os aliados fundamentais da classe operária, os cam-
poneses e, em particular, os assalariados agrícolas começam
ra se organizar.

VENCIDAS AS PRIMEIRAS DIFICULDADES COM AJUDA
DOS OPERÁRIOS

A íundaçao desses sindicatos só foi possível porque re*
eeberam a ajuda da classe operária do interior da capital.
Sem essa ajuda era impossível realizar essa tarefa. Isso porque
os trabalhadores da roça não têm quasi nenhuma experiência
de organização de sindicatos, poucos meios materiais, e ra-
ras pessoas capacitadas para esse trabalho. A ajuda da classe
operária é necessária porque, embora tenha o proletariado
Inúmeros aliados para a revolução, como sejam os camponeses»
ricos e médios, pequenos e médios industriais e comerciantes,' funcionários públicos civis e militares e a burguesia nacional,
os camponeses em particular os assalariados agrícolas, prin*cipalmente num Estado como São Paulo no qual esses tra-
balhadores rurais representam hoje a metade da populaçãoeconomicamente ativa do campo. Constituem a força decisiva
na Frente Única. São a exemplo dos operários da cidade,
obrigados a vender sua força de trabalho, não possuem meios
de produção e, serão, em todas as etapas da revolução a
base colida m campo onde te apoia a classe operária da
cidade oa*-* -realizar toda* me tarefas até atingir o socialismo.

NESTOR VERA
A esse respeito, Lenin, em 1917 já dizia: «Os operários Ctes
cidades, das fábricas e oficinas estão ligados de mil modos
diferentes aos operários do campo. Se o proletariado da
cidade fizer um apelo ao camponês assalariado, este não dei-
xará de responder; não obstante, aquele não se deve limitar
ao apelo. Os operários da cidade têm mais experiências, mais
conhecimentos e dispõem de maiores recursos e forças. E'
necessário que uma parte dessas forças seja destinada a
auxiliar os operários agrícolas a sustentar-se nos próprios
pés. E preciso que todos os operários organizados contri-
buam com o salário de um dia, o que marcará o desenvolvi-
mento e consolidação da.aliança do proletariado das cidades
com os operários do campo».

. (A Questão Agrária, Lenin, pag. 194).
Se naquela época Lenin indicava estas condições para que

se organizassem os assalariados agricolas, estas mesmas con-
dições são necessárias hoje em nosso país a fim de se orga-
nizar nossos assalariados agricolas.

Os sindicatos rurais receberam, uns mais, outros menos
a ajuda dos operários paulistas, como orientação, visitas de
líderes sindicais e operários esclarecidos para fundar esses
sindicatos, preparar os papéis necessários ao seu registro e,
mesmo, ajuda financeira. Entretanto, essa ajuda, apesar de
valiosa ainda foi pouca. Esta é uma das causas pelas quais
os sindicatos rurais encontram-se muito débeis e muitos deles
praticamente sem atividade com seu desenvolvimento estagna-
do. Alguns, podem mesmo desaparecer se não receberem aju-
da da classe operária. Os sindicatos dos operários das cidades
ja foram consolidados através de grandes lutas e sacrifícios.
Os sindicatos rurais estão em sua fase inicial e, além de não
possuírem uase nenhuma experiência, enfnentam a persegui-
ção da polícia e dos fazendeiros. Vários deles já foram ataca-
dos e invadidos. Outros foram fechados e, depois reabertos
graças a ajuda do povo. Os fazendeiros não perdem tempo
em atacá-los, utilizando todas as formas, inclusive o ataque
individual a seus dirigentes, como foi o caso de agressão à
mão armada, altas horas da noite à casa do secretário do
Sindicato Rural de Bragança. Depois de bárbaro espancamen-
to, só não foi assassinado devido a intervenção de parentes e
populares. Além disso, os fazendeiros dispensam seus tra-
balhadores e os perseguem para que não entrem nos sindica-
tos rurais. Outra dificuldade muito séria para esses sindi-
catos é a falta do registro, que vem sendo dificultado pelo
próprio Ministério do Trabalho.

Como vemos são inúmeras as dificuldades que enfrentam
os sindicatos rurais. Estas dificuldades só poderão ser resol-
vidas com a ajuda da classe operária. Os sindicatos das cida-

des do interior podem desempenhar um grande papel nessa
ajuda. A classe operária do interior está diretamente ligada
com us assalariados do campo, como também porque a quasü
totalidade dos operários dessas indústrias e das ferrovias vi©-
ram do campo.

O desenvolvimento acelerado da indústria no interios
tem se processado nestes últimos anos, e, a mão de obra fome*
cida para as mesmas fundamentalmente foi do campo, daü
que esses laços sejam fortes e recentes. De outro lado. cora
o desenvolvimento do capitalismo na agricultura a grande
massa dr- assalariados está passando a residir nas cidades
apesar de continuarem a trabalhar no campo.

Os assalariados agrícolas utilizam as sedes dos sindicatos
dos operários das cidades do interior para realizar suas as*

, sembléias e muitos deles recebem. assistência jurídica dos
próprios sindicatos da cidade. Com isto, tanto ganham oa
assalariados agrícolas como os operários, que também po^era
receber ajuda de seus irmãos do campo, já que existem
muitos municípios em que o número de assalariados agrice-
Ias é maior do que o de operários.

Essa aliança vai se fortalecendo e influenciando cada ves
mais a massa camponesa e os trabalhadores das cidades. Cora
isto vai se forjando a aliança operário-camponesa.

Venios como a classe operária das cidades do iníerioi"
pode desempenhar importante papel na organização do prole-
tariade rural. Mas isto ainda não é tudo. A fundamental
ajuda para cumprir essa tarefa com.êxito cabe ao proletariado
da capital de São Paulo, por ser o mais antigo, experienta
de organização e de lutas e de conquistas de reivindicações,
está concentrado em grandes emprezas e é a maior concen*
tração operária da América Latina. A classe operária da
capital deve junto com a classe operária do interior ensinar
e organizar os assalariados agrícolas, ajudá-los a conseguir
o registro de seus sindicatos, transmitir-lhes as experiências
de como conseguir a vitória de suas reivindicações, visitar os
sindicatos rurais, ajudar a formar as diretorias dos mesmos,
como fator principal para a sindicalização rural e o desenvol*
vimento do sindicato, assim como também, aprender com
eles, O fortalecimento das forças entre operários e campo-
neses referçam a luta dos próprios operários, pois ficam corr
um aliado tão importante como os camponeses.

A frente única das forças nacionalistas e progressistas
para libertar nosso país ainda está fraca, devido a debilidade
do trabalho do proletariado das cidades junto a seus irmãos
do campo. Na hora que esse trabalho se desenvolver, a fren-
te única se fortalecerá e desenvolver-se-á, pois a força deci*
siva para uma poderosa frente única capaz de libertar nosso
país é a classe operária unida com os trabalhadores do
campo. Daí porque"uma das tarefas principais da classe ope*
rária paulista e, principalmente da Capital, é ajudar a con*
jsolidar os atuais sindicatos de empregados rurais do Estado
de São Paulo e a criação de inúmeros outros o que terá ro-
percussão nacional. . .

FAGINADEZ VOZ OPERARIA «/3/95Ç
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ESCORCHADOS PELOS SENHORES DA USINA
PAMEIRAS

CACHOEIRO DO ITAPE-
MIRIM, (Do corrospondíttte)
— Uma vez mais voltamos
a denunciar irregularidad-s
que estão se verificando na
Usina Painciras de proprie-
dade do sr. Ataliba Carvalho
Britto. Grassa na Usina um
verdadeiro regime de explora-
cão. Para iniciar basta dizer
que o fornecimento d<*. cana
é pago com açúcar *.o invés

de dinheiro Nesta transação
perde sempre o fornecedor
vinte cruzeiros por saca ^o
produto, pois o preço é mais

baixo que o do comé-pío. A
entraria da cana é regulamen*.
tada à gosto do usinei rc. ->
que traz prejuízos instantes-

aos colonos ou fornecedores
de cana.

Embora exista lei que re-
gulamentá os "pagamentos

! VITORIOSA A GREVE
DOS MARÍTIMOS PARAENSES ¦

DEZ MIL TRABALHADORES MOBILIZADOS E OR-
GAffIZADOS POR 10 SINDICATOS MARÍTIMOS,

VENCERAM A RESISTÊNCIA DOS ARMADORES
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

BELÉM (Do Corresponden-
te) Teve a maior repercusão
em todo o Estado, a greve dos
dez mil marítimos paraenses,
que conseguiu parolizar cerca
de 180 embarcações na Ama-
zônia. A greve foi decretada
por 10 sindicatos das diversas
categorias de trabalhadores
marítimos.

Os grevistas reivindicavam
reequiparação salarial'das em-
presas estrangeiras e nacio*
nais ao nível da SNAPP, pois
a diferença, de salário era db
80, 90 e 100%.•*

No decorrer da greve, mui-
tas violências foram pratica*,
das contra os trabalhadores.
O porto, desta capital foi
ocupado por tropas armadas

com metralhadoras e fuzis do
4» Distrito Naval, aqui sedia-
do, pela polícia civil e pela
polícia política; Alguns sindi-
catos de marítimos foram in-
vadidos pela polícia e alguns
dos seus líderes e dirigentes
foram presos. No entanto,
estas arbitrariedades não ar-
refeceram o ânimo dos mari-
timos que prosseguiram com
a greve de maneira firme,
como iniciaram, graças a sua
unidade, a justeza da sua
causa e ao movimento de so-
lidariedade feito em torno dos
grevistas.

Depois de mais de 15 dias a
greve terminou vitoriosa,,
obtendo os trabalhadores, um
aumento de 70%.

mensais em dmneiro. a maio*
ria destes são feitos em vale*.

O capataz Hêlcio Sã. ng<í
«•orno se fôsse realmente uni
carrasco, submetendo os tra-
balhadores a ameaças rcns«
tantos de demissão e a tra-
balbo escravo. Quem ?e re-
cusa a trabalhar em dias sari*
tos ou f?riados v<8 os seus vou.
cimentos reduzidos cm 3(1%,
Os aluguéis de casa são des.
contados religiosamente c
nunca são inferiores a CrS.
700.00 (setecenfos cruzeirosJ
mensais.

Enquanto este regime é
posto em prática contra 03
trabalhadores, a Usina lança,
mão de todos os recursos iie..
gais para aumentar os seus
lucros. Correm rumores de
qup h.i poucos d:iis íoi apreen-
dido um contrabando de acu-
car no posto fiscal de Sairá.
Assinale-se não ter sido "este
o primeiro contrabando ****•¦
lkado peols proprietários/da
Usina, na ânsia de Iticrós faii*.-
da ma i s elevados que os
atuais.

1.i
Diante desta situação, está

sendo reclamada pelos traba-
lhadores a vinda a Itapemi-
rim de um fiscal do Ministé-
:tc do Trabalho, para verifi-
car no local, as infrações às ,
leis trabalhistas que ali es-'tão sendo praticadas. Igual-
mente, urge coibir o conlércio
clandestino de açúcar, reali-
zado pela Usina; punindo aos I
seus proprietários com - as
sanções previstas pelas his :
existentes.

1 1
Hoje vamos divulgar alguns dados para conhecimento dos mi-

lhares de interessados a quem nos dirigimos por diversas vezes, não
só solicitando um esforço maior, no sentido da manutenção dos com-

1 .promissos financeiros dos agentes com a Matriz, como também na
hora do aumento de preço de exemplar, a fim de que pudéssemos su-
pric de recursos indispensáveis h manutenção do nosso jornal, a
empresa responsável pela edição de VOZ OPERARIA.

Fomos .ouvidos por muitos, que acorreram ao nosso apelo e
fim mantido com regularidade etogiável os pagamentos mensais das
quantidades que lhes são enviadas. Esse procedimento posibilitou
um aumento real da difusão, pois o controle efetivo dos paga-
mentos, a sua regularidade, o contado permanente entre a Matriz
e os agentes, os esclarecimentos com respeito a dúvidas, que muitas
contas apresentavam, as respostas'a todas as correspondências, o
faturamento em. tempo oportuno, estimularam o trabalho dos nossos

j agentes e permitiram que atravessássemos'períodos difíceis e de ca»
1 tência de recursos materiais.
I Assim, em relação a julho, recebemos enf fevereiro mais 41%.

1 a agosto mais 41Á por cento, a setembro 35,2%, a outubro mais,
18%, d novembro i?>9%, e a dezembro mais 18%. Como se
verifica tia um aumento constante da receita. O número de

pagamentos em relação ao número de agentes alcança, muitas
vezes a cerca de 80%.

FATURAMENTO — Esti sendo i
completado e as faturai expedi-
das para pagamento, até o fim
do mês de março.
AGÊNCIA DE JOÃO PESSOA -
PARAÍBA — O respon-iâwi pela
Agência de VOZ OPERARIA em
João Pessoa, diante da 3 difleul-
dades enormes que está erifr**n-
tando, apela mais uma *n para
os representa ntes assinantes •' agentes, no interior do Estada,
para que reg-ularizem e satls**
«?ira com urgência os ae-is com*
promissos a rim de que a Ag***-
ela posi-ía solucionar, com pon—• tualidade os seus encar-»oa. O»
papamentos devem ser íettos por

1 *Vale PcstaJ tm registrado, c-*m
1 **alôr declarado,.

35 por cento.
AGÊNCIAS RESTABELEC*!**
DAS: Pau Grande e Cambuquira .
Agências suspensas: Bar-
ra do Pira! (JS), Bel4m, ttane-
tíninga (KM) e Regente FelKV
NOVOS ASSINANTES: Bra«f-
lia (2): Barra do Pirai (1) ? D
Federal (1).

—- é —
Recebemos e providenciam ">» a

reclamação de Rio Ctaro, que a
partir do n.o 457 recetiorá VOZ
OPERARIA no nome indicado.

Recebemos a reclamarão e J*
fo| corrigido. o endereço de Ja-
caref.; . . ;•.{ •.. <_. . ¦•.

Reocbemq3 no dia 3.2.58, ura
pakamenito de Lins, para abati**' '• ' AUMENTO:. Riberâo Pr*t<? xnali . »ento.. de •**• dívida trant. e«m

VOZ OPERÁRIA, mas por um
erro de revisão não. saiu pv.Wi-
cada

PAGAMENTOS DE 27.2 a
6.3.58: Campina Grande (2) Ita-
ríirê. Getulina, Rio Cla-o, R!b-I~
rão Preto, Campo GramKe Cuia-
bâ, Cândido Mota, Camrmquiia,
Bauru, Pau Grande, S. Pa-lo,
Jacarei, João Pessoa, Coverna-
dor Valadares, Curitiba, C-tmpi-
nas, Marquês de Valénça e S.
Luiz.

No que diz respeito '& difus-lo,
melhoramos naquilo reíeroute a
quantidades reais programadas
pelos agentes, em atenção r:g\j«
rosa aos seus pedidos de sumen-
to ou diminuição das «ras.

Quer as quantidades do^ agen-
tes, quer as vendas >ias bfn^as,
renderam cerca de 40 por cento

170 por cento, respectivamente
mais, em média, que ha seis mê-
ses atrás.

Não recebemos, ate ago/ar os
dados prometidos de S. Paulo
(Capital) — Mas rio D. Federal
o número 4f>fi da última semana,
teve um aumento de 29,7 por
cento em relação ao número -*55

de 34,4 por cento em relação «v>
número 454.

Êsse3 resultados alegram, mas
nâo satisfazem, porque longe '***>.

tamos ainda do nível de circula-
ção de intevêsse das grandes
massas trabalhadoras, 'b*»r« as-
sim, o yolunys.de pagamentos,, se
ê alentador. ainda na- represên.
ta o suficiente para eliminar 'a*5

dificuldade» financeira» preinen-
te» da nossa empresa. .'.'-.'!,

I* f-***~*~*~J7 yss^ 
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BEUÇ0ES NORMAIS COM OS mm
m

(Conclusão da pág. 5)
normais-com a União ."¦) '-'i-
ca e com qualquer outro pais.

E acrescentou.
Não só (levemos vender

café e outros produtos nossos
ao leste europeu como ainda
mais, forçar a sua coloc?ção
nesses mercados e em todos
os outros, em qualquer parte
do mundo, onde haja possibili-
dade de comerciar.

Depois de lembrar qtip já
comerciamos com a Polônia
e a Tchecoslováquia, ais-se o

! sr. José Maria Alinnintr;-
Ninguém se admire se

viermos vender café direta
mente a llnião Soviética^ den*
tro em breve.
Insiste OswaldO' Aranha

Regressando ao pais, depois
de chefiar a delegação brasi-
leira à última Assarr;bieia tia
ONU, o ministro Oswaklo
Aranha reafirmou as õuas de-
clarações prestadas à irnpren-
sà estrangeira, sobre a neces-
sidade do Brasi] restabelecer
suas relações eom a União So-
vietica.

—O Brasil não terá assento
à mesa da paz se mantiver
a situação de isolamento em
que se encontra, isto é, sem
relações com a União Soviéti-
ca e outros paises, declarou
êle à imprensa brasileira, ao
desembarcar no Rio.

Acho que devemos man-
ter relações diplomáticas, co-
merciais e culturais com todos
os povos, sem distinção, prós-
seguiu. O Brasil é o único
grande'país de regime demo-
crático que não mantêm rela-
ções com a URSS.

I Apoia, o ComércÂo Atacadista
Em recente reunião, a Fe-

deração do Comércio Ataca-
dista do Distrito Federal, re-
presentando 16 sindicatos, ma-
nifestou-se unânimente pelo
imediato estabelecimento de
relações com a União Soviéti-
ca e China Popular. Falanfio

j na reunião, o presidente da-
quela entidade, sr. Alcibia-
des Antongini, disse que o"país deve abrir mercados,
onde quer que estejam, vi-
sando a vender mais e ven-
der melhor nossos produtos.
Dessa forma, acrescentou, es-
taremos dando.solução a uma
série de problemas econômi-
cos.,lnclUsiv^ .o'(iOS produtos
chamados *gravesofe».
(Tonia Posição o Parlamenta ?

Áo lado de diversas outias
manifestações sobre o musmo
assunto, conlo as do Conselho
Nacional de Economia e do
presidente do Instituto Basí-
leiro do Còcátr,. valo destacar
aqui, ainda, a decisão- tomada
pela Comissão de Relações
Exteriores do Senado convo-
cando o ministro Macedo Soa-
ras e o chanceler Oswaldo
Aranha, para ouvi-los a res-
peito dessa questão.

Ao mesmo tempo, sucídem*
se as manifestações nas duas
casas legislativas, de parla-
mentares dos mais diversos
matizes políticos,, exigindo do
governo medidas concretas rio,
sentido do restabelecimento
daquelas relações..

Organizar a Fortalecer o
Movimento
Embora partindo dos mais

variados setores òa população

> •

r- :;;>i-esentandq as aspirações
i i . ••iloria da na^ão o movi»
minto pró-relaçõr* cem a

.iim.vo Soviética tem se carac*
te.irlo por manifestações
Is^-.-das, de personalidades ou
eitíiíiSades das mais .epresenta*
twías.

São grandes os 'nUírêsscs
de grupos econònicos norte*
-3nxr-"ca{,ios que se opõem
ârjtírle reatamento de rela*
çte-í. Esses interõssos têrn,
seus tíêis defensoros dentro do
j?"éhr'o governo .corno é o
ca-i do atual ocupante da
fre^íà do Exterior. Para que»
bra.' essa resistência, e fazer
com que o governo tome uma

„ s^-io que consulto réaimén*
'te os. in-erêsses nacionais é
Irtfcnrínsável que o movimen-
to; ;riró-reiações tome caráter
n.igâÍBÍzaápi ganb,? maior en-
ve?r;a lura, "tran.sfovrnandosn
erri vigorosas m mifestações

A RECESSÃO UiOíJRADA
(Conclusão da p.^g. 8)

a dona de casa": isto é, prevõ os benefícios dos investimento»
que vêm sendo^feitos nas novas técnicas dn produção;mas tais
investimentos devem ser feitos p :1b' Estado, o contribuinte,
em benefício dos industriais. D? fato, o "Time" augura oix
çamentos militares de M a 64 bfíiiõss de dólares para 1960,
Com orçamentos inferiores, cemo o n oposto para o próximoano, prevê-se a contração dos inv rnmentos em novas insta-
lações na ordem de 7%.

O que dissemos representa a base dos relatórios apre-
sentados ao governo dos Estados Unidos pelos comitês Gai*
ther (Fundação Ford) e Rockefoller, um e outro expressão da
Indústria monopolista, o primeiro partindo um aumento das
despesas militares de 8 a 20 bilhões acima da proposta do
presidente, e o segundo mais modesto, ou mais realista, d«
somente 3 bilhões. Ambos os relatórios, para justificar tais
exigências — de que demos as reafs razões — não hesitara
em^ estimular o pânico no país, ilustrando com as tintas
mais foscas a presumida ameaça soviética de agressão,
chegando Gaither inclusive a recomendar o ataque "preventl-
vo" contra a URSS. São tais relatórios reveladores, se mais
necessidade houvesse, da função orgânica que a corrida aos
armamentos seguramente assumiu nb quadro da economia
norte-americana, o que fornece o mais seguro apoio ao vacl-
lante Foster Dulles em seu objetivo de impedir, ainda uma
vez, os entendimentos com a URSS.

Este é o modo pelo qual os "boss" do dólar se dispõem
a fazer frente à "recessão": fazendo com que ela seja paga
não só pelos "tax-payers" norte-americanos mas pelos com-
pradores estrangeiros de material bélico norte-americano e
enfim pelo mundo inteiro. Não é certo que atinjam os seus
objetivos; e se não os atingirer-v a "recessão" não fará cer-
tamente um mal maior ao povo dos Estados Unidos do que
já fazem os Rockfelkr e Gaither; poderá transEormar-áe em
uma crise dolorosa, da qual todav:a se poderá esperar que
saia diminuído1 ò èxtraWdináHò poder dos monopólios, objeto
atualmente de* não' poucos^fermentos críticos qué; conferem
nos Estados Unidos um Imeamento particular ao ano apenas
iniciado.;

! '1 ¦.i:..',-!-
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EM LUTA PELO PAGAMENTO DOS 25% DE AUMENTO SALARIAL,
CONCEDIDOS PELO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO — VÍTI-
MAS DE SANGUINÁRIAS VIOLÊNCIAS, NÃO SE DEIXARAM DOMINAR
PELO PÂNICO — MANOBRA O GOVERNO DO GOLPISTA CORDEIRO
DE FARIAS, TENTANDO LUDIBRIÁ-LOS — A SOLIDARIEDADE E O

APOIO AUMENTAM, DIA APÓS DIA.

Reportagem de RILDO MOUTA
Ho BPMmigmio do dia 20 de janeoiro ulti mo, os operários têxteis pernambucanosüSopcrárlos apenas de 8 fábricas da capital c uma do interior — Escada) lançaram-s^ à cie-ve. reivindicando o- pagamento dos 25% de aumento salarial, ganhos nor ôlr°s no Tri.ftunal Regional do Trabalho. Cerca de 7 mil trabalhadores, enfrentando as violênciasfianguinárias dos capangas assalariados pelos industriais e a policia civil e militar do «ro

gernador Cordeiro de Farias, agiram heroicamente na defesa dos seus direitos usurpados»io após dia, crescia o solidariedade moral c material aos bravos grevistas Crescia opepinto de unidade entre êles, robustecla-se o apoio de líderes sindicais e estiidantís « defti.r_anienU.res em torno de sua iuta por um pouco mais de pão para seus filhosAmplos setores da população, povo e comércio, ajudaram materialmente .obtendo(tóneros alimentícios e dinheiro. A Assembléia Legislativa do Estado, o Prefeitura Muni-
3ÊJ íJKí?6' ? ?"?• 

MuniciP»js *« Beeüe-a de São Lourenço d» Maio cortcSdçram,Jbes ovultodas verbas. Em um» palavra: a greve geral dos têxteis das 9 fátfrlças atih-Sidos eonqn'.«*"-- - - "--«. maior apoio. - '
"'-» 
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:,. Aspectos de um dos muitos comícios realizados, pelos grevistas, nos portões das empresas,
fícipação de parlamentares e estudantes

com a par*

MEM A., OS—  ^liVERAM
uRLVISTAS -

Apesar das bárbaras violências contra
ales empregadas, não arrefeceu o ânimo dos
Becelões grevistas. Tiveram que travar iuta,

l©m frente aos portões das fábricas, contra os.•frrutamontes da polícia do governador Cordeiro
de darias desde o primeiro dia de greve.i• j isaquele dia, pela madrugada, em frente a
Sábnca de Camarag.be, dezenas de policiais,armados de fuzis e metralhadoras, protegidos
$>or carros da Rádio Patrulha, dispararam suasarmas contra os «piquetes» grevistas, deixando
vários operários feridos. A ordem de atirar
goi dada pelos proprietários da empresa que<$e armas na máo, comandaram o tiroteio.

i As violências contra os operários grevistaí;
|oram praticadas, em seu maior número en.«rente aos portões da Fábrica da Macaxeira
!&hde a «parede> aglomerou uma quantidade<âe operários calculada em cerca de 3.500.. Ali, no quarto dia de greve, capangas da.Sndusrriais, armados de revólveres alvejaramQuando passava em frente ao estabelecimento
fabril, o «jeep» do Comando de Greve. Trêsoperários saíram feridos e foram.conduzidos,
©m estado grave, para o Hospital do Pronto(Socorro.

) Paucos dias depu.s, tra írencé aos portõesw> Textifício Santa Maria, ocorreu bárbaro
atentado contra os operários grevistas. Pro-
prietários da empresa e capangas, armados
eom fuzis e revólveres, dispararam suas ar-mas contra uma concentração de operários —
©êrca de quatocento — saindo sete dos gre-Vistas gravemente feridos,, quatro operários o
três operárias. A Rádio Patrulha e a políciaeivil também participaram do choque, atirando
«obre os trabalhadores.

A mais sanguinária violência da polícia do
governador Cordeiro de Farias foi contra o
•perário Carlos Pereira, da fábrica de Maça-
Seira. Depois de seivagemente espancado pelos'
policiais e levado para ser medicado no Hos-
pitai do Pronto Socorro, foi dali retirado poroeus espancadores e recambiado para a Secre-
teria de Segurança, onde sofreu outros espan-
«amentos. Quem o salvou das unhas dos algo-
SBes foi a unidade dos seus companheiros de
luta, que enviaram uma comissão ao Palácio
do Governo, exigindo do governador a liber-
<Sade daquele grevista. Mas. assim mesmo,
transportado para uma casa de saúde conti-
Sitiou detido, s~ndo, dias após, posto em liber-
dade; Ao chegar à sede do Sindicato, foi trans-
portado nos braços de seus companheiros.

Foram inúmeras as violências de que foram
Vítimas os operários grevistas de Pernambuco,
tanto de parte dos industriais como de parte
do governo do Estado, que tudo fizeram no

j sentido de levar à derrota os bravos paredis-
tas.

Piquetes foram dispersados a coice de fuzil
«fi à ponta de baionetns; como reoresália, os
patrões das fábricas de Camaragibe e Taça-
nina cor.:" ".n a luz e a água que fornecem
aos operários. Na Tacaruna, até mesmo a Es-
eola de Aprendizes. í Ta rinheiros foi atingida,
•carretando sérios vçxa.mssj aos monitores e
«limos daquele estabelecimento da Marinha,
que, entrando em entendimentos com o Sindi-
«ato das .jidústrife. o-igh. n r^icramento da

/•gua.I NÂO FALTOU AOS GREVISTAS APOIO K
SOLIDARIEDADE

I Um dos aspectos mais importantes da grev*wflfeg í^r^fe mtDAmÍ}\.lC9MOSj foi (% p.Qofr <? <? <*v

lidariedade que receberaçr dos mais diversos
setores populares, sindicais e políticos de Per-
nambuco e de alguns outros Estados.

O mais valioso apoio à greve partiu dos
dirigentes sindicais, parlamentares e estudan-
tes. Vários comícios foram realizados âs portas

' " -*-*1! •••."« í-I^x J r\ v*> c\-\7\m

u p.y.^.... i.. __-ío wv/J xcxiüisríié i-__......._.,
quando falava em uma das assembléias prepara-tortas da greve.
mento paredista, com a participação de mi-lhares de operários, tanto na capital como nointerior.

Os estudantes secundaristas, por exemplo,através do Clube dos Estudantes Secundários,desde os primeiros dias da greve, mantiveram--se firmes ao lado dos grevistas. Por sua ini-ciativa realizou-se um grande comício na-Pra-cinha, no centro da cidade do qual participa-ram, também os grevistas. Foi uma verdaoei-ra união entre operários e estudantes. Alémdisso, os estudantes, por várias vezes ofere-ceram-se para ser intermediários entre patrões" e operários, a fim de se conseguir uma solu-
ção para o impasse.

. A Assembléia Legislativa do Estado votouuma verba de 500 mil cruzeiros de ajuda aos
grevistas, proposta pelo deputado Clodimir
Morais; posteriormente, o deputado Francisco
Julião apresentou um projeto de lei, autori-zando uma verba de 1 milhão de cruzeiros. A
Câmara Municipal de São Lourenço votou uma
verba de 80 mil cruzeiros; a Prefeitura Muni-
cipal do Recife enviou grande uqantidade de
gêneros alimentícios para a sede do Sindicato
dos Têxteis, solidarizando-se com os mesmos.
Diversos sindicatos pronunciaram-se solidários
com os paredistas. Comerciários, jornalistas,bancários, trabalhadores da construção civil,
telegrafistas, a comissão organizadora do I
Congresso dos Trabalhadores de Pernambuco,
gráficos, garçons, ferroviários e muitos outros
também não faltaram com seu apoio.

POSIÇÃO DÜBIA DO SR. CORDEIRO DE
FARIAS

Desde o início da greve, o governador Cor-
deiro de Farias agiu com duas faces: por pura
demagogia e com o fito de desgastar as cha-
madas «classes produtoras», o governador gol-
pista acena para os grevistas com um falso
apoio; por outro lado, permite as mais bár-
baras violências contra os operários, quer por
parte dos capangas, devidamente protegidos,
quer por parte de seus próprios <tiras>.

Sentindo que esta manobra nâo surtira efei-
to, principalmente por ver que os operários
começavam a compreender o verdade dos fa-
&>*, o astuto sr. Cordeiro lançou mão de uma
Bovo manobra: a de se «nwaâaftft^ «mentos*.

Desta forma, enviou aos patrões uma propôs-ta, pensando em capitalizar para si os resulta-dos de uma luta que custou o próprio sanguedos grevistas, derramado pela polícia e peloscapangas por esta cobertados.
Assim mesmo, fingindo-se neutro, o sr. Cor-deiro apresentou-se como declaradounimigo

dos trabalhadores, quando, na carta-proposta
aos patrões, levantou dúvidas quanto a legali-dade da greve, quàndp a mesma já fora de-clarada legal pelo Ministro do Trabalho.

Além do mais, o governador pernambucano,com sua fórmula divisionista, advogava a de-rtiissâo em massa dos grevistas, com o apro-veitamênto, apenas, daqueles «casos parti-culares» a serem posteriormente estudados.
A PROPOSTA DO GOVERNADOR E

CONTRAPROPOSTAS
A proposta do sr. Cordeiro de Farias, apre-

sentada aos industriais, foi a seguinte: 18%
imediatos e 7% creditados. Nesta proposta não
estava especificado o pagamento dos dias de
greve e se deixava a porta aberta às puni-ções que podiam redundar em demissões, em
massa de grevistas. A mesma foi rejeitada,
tanto pios patrões, que reafirmaram só poderconceder aumento salarial na.base de 15%,
como pelos trabalhadores', que contrapropuse-
ram aumento de 20% nos salários de todos os
têxteis, creditando as' empresas os restantes
5%- para pagamento posterior à decisão do
Tribunal Superior do"Trabalho; volta ao tra-
balho de todos os grevistas, sem punição e pa-
gamento dós dias de greve. .

REFORÇA-SE A UNIDADE DA CLASSE
OPERARIA

A unidade da classe operária em Pernam-
buco, com a realização desta greve, que nada
mais é do que uma luta justa pelo pagamento
dos 25% concedidos pelo T.R.T.' em dezembro
de 1956, reforçou-se grandemente e assumiu
aspectos novos. -:

Uma prova está ,'no i apoio e ha solidariedade
que os têxteis receberam de quase todos os sin-
dicatos do Estado,- numa reafirmação do grau
de comnreensão operária. E não.só. Enfren-
tando toda sorte de dificuldades e persegui-
ções, os grevistas demonstraram um firme -e
decidido espírito de luta. A vitória dos tece-
lões pernambucanos será a vitória de toda a
brava classe operária de Pernambuco. -

Nas grandiosas assembléias gerais na sede'
do Sindicato e em melo aos «piquetes» grevis-
tas. nos portões das empresas, enfrentando as •
balas dos capangas dos industriais e dos «ti-
ras» do governo, é que mais se acentuaram ò
entusiasmo e vigor dos grevistas.

Na gigantesca assembléia geral de 10 de fe-
vereiro por exemplo, quando os teeelões rejei-
taram, tanto a proposta dos patrões como a
do governo, êsse entusiasmo e êsse vigor ele-
varam-se ao ponto mais alto. A ela compare-,
çéram mais de 10 mil grevistas acomnanhados
de suas famílias, esposas e filhos famintos
mírra fiembhstraeãd ^atente de oue não se ver-
garão ante aqueles que tentam levá-los à mi
•séria mais comnleta.

Durante a rea1 fração da mesma, dois ope-
rários caíram desfalecidos pela fome, sendo
socorridos por seus companheiros. Alguns de»
puta dos estiveram presentes.

Terminada a assembléia, os grevistas flze»
ram um verdadeiro carnaval na sede do Sin-
dicato, saindo em passeata, pelas ruas da cl-
dade. tendo à frente a orquestra do Sindicato
e a bandeira Nacional,, conduzida por quatrooperárias grevistas. Várias ruas tiveram e
trânsito Jateiromnídâ. -*^----—

REDUZ O TRIBUNAL O AUMENTO
Em sessão extraordinária nos últimos dias

de fevereiro, o Tribunal Superior do Trabalho
decidiu reduzir de 25 para 18% o aumenta
conquistado pelos trabalhadores no. TR de Per-
nambuco Foi fixado o teto de 1.500 eruzeirosP
ao contrário da majoração anterior, que não
delimitara teto algum.

Fato injustificável foi a atitude tomada
pelo advogado dos empregadores, e por alguns
dos-ministros, que pleitearam a anulação purae simples do dissídio julgado pelo TRT per-nambucano. A ser aprovada essa medida, pro-vocaria uma reação imprevisível por parte dos
trabalhadores, já revoltados com as sucessivas?
protelações que vinham fazendo os patrões das
fábricas de tecidos.

Reunidos em grande Assembléia na ma-
nhã do dia 4 de março debateram os grevistas
a decisão do TST e ficou decidida a volta ao
trabalho, Encerrando-se assim um movimento
paredista que se estendeu por várias semanas
e se revestiu de características de incrível vio-
lência e arbitrariedade contra os trabalhadores.

Poucos dias após, aprovava a Câmara de
Deputados o projeto que regulamenta o direito
de greve, desmascarando assim, uma vêz mais,
as mentiras e falsas alegações dós elementos
reacionários que se voltaram contra os têxteis
do Recife, em luta apenas por um pouco mais
de pão para os seus filhos.

^ssa luta trouxe para os trabalhadores
pernambucanos ensinamentos preciosos no
que se refere ao problema da unidade e
da firmeza diante das dificuldades. Não se
deixaram êles intimidar diante das Violências
da polícia dê Cordeiro de Farias e dás amea-
ças dos patrões. Apelaram para a solidarie»dade da população e dos demais trabálhadore.1.

Uma das vitimas dos capangas e da policia*
quando na sede do sindicato relatava a violeta

da do governo e dos patrões contra
o* trabalhadores

e ela não Dies faltou um momento sequem
da Assembléia Legislativa, de entidades estti«
dantis, do SAPS. da Prefeitura de Recife —
sucederam-se os demonstrações de apoio e
compreeagfte A jugta luto aue travava @£

..têxteis ^-
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